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co para exaltar os ¡Izagisfracs (lis(.'11¡'-l

sos (lo grande) parlameniar Affonso Cos/a.

'l'odo o seu tempo ó pouco para falar.

em todos os tons, no grande parlamentar.

Affonso Costa. Na virtuosacsposa, nos fi-j

lbos geniaes,nos amigos queridos do _ql-an-

deparlanwnlar Affonso Costa. 'l'odo U seu h_ hmm_ “wmv _. .

tempo e pouco para exaltar, engrande- _1“ ,um um. 5,(ilha,,.',','_',',T:._É“:Ntkmñ'

cer, illununar, aureolar, por a par de cauces. '" '

.Jesus, O pbenomenal Bombardino Rachth l' *'¡Hlüf'lb'mltl- «IIÍ**¡!:|I'! un úlf-w- (-l dit:

do. 'l'odo o seu tempo é pouco para cri- ;fill'úml'lg' ::fill "ÉÍ,“"""" ""'“'.“'“'*““""“'-Í

til-.ar as pernas do sr. .Jose Luciano, a ' tu“,,,.'f,;“jm."3“1113.,;§f131'í““- N' ""'"'*'¡"“':

bauta Carlota e a Santa lzabel. 'l'odo ol A- til qu'nsl-c'o qm, (sua qu“L(']|H¡.h0"l.g?

seu tempo é pouco para atirar lama ;um '- “"f-"lmlll's' N "H iMI'l dt* HIN'I'I'" l'l'mlk'HlL

oragos das cupelliubas dos adversarios e
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ca dos seus mais illustres coripbeus,

que não valia a pena instruir o povo.

Monstruosidadcs c asneiras que aliás

disse e praticou( em tudo. Em toda a

parte &iniciativ-ôparticular, cm tudo e,

por tudO, procedeu a acção dos gover-

nos. Em tudo e por tudo. Na instruc-

ção como no resto. E comprehende-se'

E é logico. E é natural. E é iuevitavel.

Pois qual é o estímulo dos governo se-

não a opinião publica? POis o que éque

corrige os governos, o que os guia, U

que lhes força a mão? A opinião pu-

blica inicia os grandes movimentos. A

opinião publica prepara as grandes re-i

i”. ' ' ¡ção, de morigeração, d'cducação, de sã

r
,propagandan isto é, precisamente como*

›elemento da preparação (le/nocmtica ni-

- , ' l dispe vel _nos re im _,cpnstitucro-

«› -› A ~- -sarttãmm immune 4.1

O ctrcumstancias, os partidos monarchicos

Quasi que não temos instrucção, po- tinham faltado á sua missão social na

de-se dizer. Nem instrucção geral, nem liberdade. Concorrera para ISSO, por um

instrucção profissional. . lado a falta d'instrucção, a falta de edu-

Quantos comícios se teem feito a pe- cação nas grandes massas, transporta-

dir 0 pão do espirito para este infeliz das de repente para um rcgnnen que-.lhes

povo? Quantas carteiras se teem que- punha nas mãos o governo, a soberania,

brado na camara dos deputados, em le- sem que ellas a comprehendessem, sem

gitima, em santa indignação pelo des- que, de qualquer forma, a soubessem

prezo a que os governos teem votado a usar; por outro lado o egmsmo, o inte-

("onlinua .lotes tluret:

Inc-t va-

** ln' \'Olls-Illêlllü. ritos-Vous all-.Í- 5. ('hcrhoul'i'?

 

,. xado de cumprir o nosso dever.
1.

formas. E só quanth o movimento esta

feito, só quando a corrente das grandes*

reformas é impetuosa, interveem os go-

vernos para executar. Isto é que é logi-

co. Isto é que é da ordem natural das

coisas. Desde que para 0 partido repu-

blicano portuguez não valia a pena ins-

truiro povo, desde que para o partido

republicano portuguez não valia a pena

formar, em questões de principios, gran-

des correntes d'opiniõcs, desde que pa-

ra o partido republicano toda a refor-

ma, toda a redempção, dependia exclu-

sivamente da acção governativa, da pro-

clamação da republica, e desde quc, por

outro lado, os dirigentes republicanos

demonstravam a toda a hora, em tudo1

e por tudo, a sua grande incapacidade

intellectual, e, sobretudo, a sua grande'

incapacidade moral, a condemnação do

partido republicano, como partido demo-

cratico e como partido nacional, era ab-

soluta, era completa, era formal e irre-

mediavel, na consciencia dos deinocra-

tas e na consciencia dos patriotas. Mor-

ria. Afundava-se.

A questão da instrueção ficava . . . pa-.

ra quando viesse a republica. A ques-

tão da alimentação ficava . .. para quan-

do viesse a republica. Aquestão da edu-

cação publica ficava para quando

viesse a republica. Ficava tudo, tudo . ..

para quando viesse a republica. E co-

mo executores, reformadores, homens,

d'estado para quando viesse a republi-

:ca, o partido republicano Offerccia-nos

o Affonso Costa, o Cunha e Costa, o,

França Borges, o Alexandre Braga, 0

Botto Machado, o Padua Correia, o Hen-

rique Cardoso, o Alfredo de Magalhães,

o Arthur Leitão, o Aurelio Netto, 0 Ri-

bas d'Avellar, o Gomes da Silva, o Feio

Terenas, uma enorme cambada de ga-

tunos, de bebedos, de caloteiros, de fal-

sificadores, de devassos, alliados ao Al-

poim e ao Centeno, e formando tudo a

nova Egreja, o novo Collegio de Car-

deaes que fazia com que Jesus voltasse

á terra a apertar a mão...ao Bombardi-=,

no Rachado! l

O partido republicano morria. O par-

tido republicano afundava-se Afundava-

se em ridiculo. Afundava-se em lodo. A-

fundava-se em trampa. Provocando a gar-

galhada, e ao mesmo tempo inspirando

nojo, inspirando horror, dando vontade

de 0 cuspir e de o retalbar. Ou n'esta

patria teria morrido tOda a intelligencia

e todo o caracter.

lsto era fatal. Isto era inevitavel.

Praticam-se monstruosidades,verdadei-

ras monstruosidades, nos tribunaes por-

tuguezes. Contam-se coisas espantosas

da celebre casa de justiça que se cha-

ma a Boa Hora. A ganancia, O nepo-

tismo, é a lei reguladora, a lei suprema

da justiça em Portugal. Tão dominado-

ra que contra isso é impotente a boa

vontade, o espirito de justiça de muitos

› dos proprios magistrados.

A tuberculose dizima meio Portugal.“

0 alcoolismo alastra-se d'uma maneira

1pavorosa. '

São horríveis as condições hygieni-

cas, em qualquer ponto do paiz, das ca-

sas destinadas a gente pobre.

O fisco pratica exaggeros e atropelos

instrucção? Quantas campanhas d'im- resse illicito, a ambição pessoal sobre-

prensa se teem feito a favor da instru- pondo-se a tudo nas classes illustradas.

cção? Quantas vezes se tem ameaçado'Assnn se crearam bandos exploradores

a monarchia com a reVOlução, por cau-!em vez de partidos, verdadeiras quadri-

sa da instrucção ? lhas, reguladas exclusivamente pela mo-

Assim como não temos pão para o es- ral estreita e criminosa de todos os que,

pirito assim não temos pão para a boc- não teem outro mobit que a ambição del¡

ca. O pão em Portugal é caríssimo. Com enriquecer e dominar por qualquer for¡

a carestia do pão conjuga-se a carestía ma. O partith republicano, corrigindo es-“

de todos os generos necessarios á vida. ses bandos exploradores pelo exemplo

E' uma questão importantíssima, 'porque das suas virtudes a par de um combate

d'ella depende o futuro d'esta raça. Po- sabia e justamente orientado, e elevan-

uo que não come é povo votado a to- do, por uma educação de justiça e de

dos os enfraquecimentos, a todas as de- Verdade, por um estudo serio dos pro-

generescencias, á morte, em futuro mais blemas nacionaes, por uma propaganda

ou menos proximo. escrupulosa de todos os bons principios

Quantos comícios se teem feito a pedir democraticos, pela creação d'escolasaque,

oalimento de que carece este povo infe- n'uma campanha séria, arrastaria os go-

liz? Quantas vezes se tem tratado a vernos e os particulares, c elevando o

questão do pão no parlamento e na im-,nivel intellectual e moral das grandes!

prensa? massas, teria exercido na sociedade por-“

Centos de artigos escrevemos, nós, tugueza uma acção altamente salutar, te-

n'este Povo de Aveiro, a favor da ins- ria desempenhado em Portugal um pa-

trucção. Centos de artigos temos escri- pel adlniravel.

pto, aqui, a favor da alimentação. Nin- Era utilissimo. Era opportunoo seu ap-

guem nos accusará, ahi, como em ne- parecimcnto. Justificava-se a sua exis-

nhum outro ponto d'interesse vital para a tencia como uma grande necessidade.

democraciae para apatria,de-termos dei- O partido republicano não tinha que

se preoccupar, não devia preoccupar-se

com a posse do poder immediata. Desde

que o fizesse- já o dissemos aqui por

mais do que uma vez-deixava de ser

um partido nacional para se converter

n'uma nova clientella partidaria.Era mais

um bando, era mais uma quadrilha, com

a circumstancia aggravante de ser mais

bypocrita, e, por conseguinte, mais repu-

gnante, mais odiosa. E mais perigosa.

Bem mais perigosa. Frustrando espe-

ranças, illudindo a boa fé do paiz, abu-

sando da grande ingenuidade popular,

seria, na hora da desillusão, o mais fa-

moso golpe no já tão enfraquecido cara-

cter nacional.

Não podia, não devia o partido repu-

blicano preoccupar-se com a posse ex-

clusiva do poder, porque toda a sua obra,

desde que o fizesse, seria, fatalmente,

de facciosismo, de mentira, de desvaira-

mento, de anarchia, de tremenda immo-

Iralidade. O seu papel, a sua missão, de-

via ser, exclusivamente, de educação na-

cional. Não podia, não devia fazer obra

de sectarismo, mas obra larga de evan-

gelisação, de attracção, de sympathia mo-l

ral, chamando a si as adhesões de to-'

dos os elementos solidos d'esta patria a-

trazada.Um trabalho essencial,primordial,

basilar, se impunha em Portugal: cultivar

a intelligencia, orientar e diseiplinar os

espiritOs, fortificar o caracter. Crear n0-

vas forças c congregar as que andavam

dispersas, perdidas, frouxas, desatenta-

das. Attrahir, animar, e não arreigar ainda

mais aindifferença, ainda mais dispersar,

afugentar, escorraçar as forças validas. E,

então, sim; o partido republicano teria fei-

to uma dupla revolução, uma dupla con-

quista: a conquista das consciencias e a

conquista dos sellos do Estado. Esta seria

o corollario d'aquella. Servindo os inte-

resses da patria teria servido efficazmen-

te os seus interesses partidarios.

Mas, assim, não. Mas assim, o partido

republicano não se limitou a reuegar t0-

das as doutrinas, a desmentir todos os

principios democraticos. O partido repu-

blicano não se limitou a ser cumplice na

dissolução final da sua patria; foi o princi-a wda a 119m' _

_pal auctor, foi o primeiro e mais terrivel'. AS matrizes 955103" contmuam sempre,

agente da anarchia dos espiritos, da in- Insummentes e falsmcadas- i

disciplina, da immoralidade. Foi quem VergamOS ao D950 dos_ ab“SPS e das

cimentou os processos mais vis, mais eXtOPSÕeS das gTaneS OllgarCth 9 das*

dissolventes, quem semeou as idéas e grandes Companhlas-

doutrinas mais infames. Foi quem mais Toda a vida portugueza é um horror.

alentou o vicio e 0 crime,quem lhes deu O que fazem contra isso, o que teem

maior vigor, maior força, maior vida feito, os republicanos? Nada! Falam n'isso'

n'esta terra. de vez em quando, em varios artigos eva-

Na questão da instrucção, não só af- rios discursos. MaspOuco e mal.Sem ener-

firmou o principio anti-democratico, cen- gia, sempre, sempre sem amor, sempre

ç . . .. . . l

_ _ trahsador, asnatICO, de que a acçao do sem enthusmsmo. Falar por talar.P0r des-

mocratico. Justificava-se como elemento governo era tudo, e de que a acção e cargo de consciencia. Para se não dizer

de protesto, como elemento de reacção,a iniciativa¡ dos particulares não era na- que não falam. Por snobismo. Por di-

c, sobretudo, como elemento de correc-tda, como chegou a proclamar, pela boc-leiantismo. Todo o seu tempo é pout-

Pozemos nítida, flagrante, eloquente,

a questão da instrucção. Pozemos nítida,

flagrante, eloquente,a questão do pão.0

que apprenderam comnosco os miseraveis'

que. dizem representar na imprensa de-

mocratica os interesses do povo? Como

secundaram o nosso esforço? Como re-

petiram o nosso exemplo?

Quem foi ahi o deputado republicano

que levantou na camara a questão .do

pão? Quantas carteiras, em legitima, em

santa indignação, se quebraram, se teem

quebrado na camara dos deputados por

causa da alimentação? Quantas vezes se

preparou, por causa d'isso, a revolução?

Ah, miseraveis! Ah, tartufosl

Deixaria o padre, deixaria o militar,

deixaria alguem n'esta terra de acompa-

nhar um movimento sincero a favor da

instrucção, a favor da alimentação? Por

mais que os interesses illicitos dos gran-

des lavradores se conjugassem no sen-

tido de manter o odioso regimen dos

cereaes, por mais que os interesses illi-

citos de moageiros epadeiros quizessem

defender monOpolios e restricções oppos-

tas a todo o espirito de liberdade, ven-

ceria o bom senso, venceriam a justiça

ea verdade.

Essas são as questões capitaes d'um

povo. Essas são as questões de vida ou

de morte para uma nacionalidade. Enão

ha ninguem capaz de dizer que niessas

questões, habilmente dirigidas, eloquen-

temente defendidas, profunda e larga-

mente tratadas, não seja possivel reunir

o conservador e o liberal, o monarchico

c o republicano, o ecclesiastico e o lei-

go, o civil eo militar, emfim, os homens

de todas as escolas e de todas as clas-

ses.

Não ha mesmo outra maneira de as

impor, de as vencer, de as fazer vingar.

N'isso, como ein tudo, os republicanos

teem sido d'uma estupidez fundamental.

Ou, por outra, n'isso, como em tudo, os

republicanos teem deixado de ser repu-

blicanos, teem deixado de ser democra-

tas.

Porque épreciso começarmos por pre-

cisar bem este ponto: em Portugal não ha

republicanos e muito menos democratas.

Essa, como muitas outras coisas, a te-

mos dicto muita vez. Mas repita-se, para

que nos espiritos se avigore. Em Portu-

gal não ha republicanos. Em Portugal

não ha democratas. Nem coisa que de

perto ou de longe se pareça.

Eu tenho dicto aqui muita vez que a

existencia do partido republicano se jus-

tificava muito bem, embora o paiz não,

estivesse preparado para o regimeu de-i    

para fundar todos os dias novas capel-

linhas suas e ('rear novas procissões, no-j

vas festas, novos o'agos. l

Uma l'›aixeza, uma degradação, uma

immuudicie, uma infamia.

Teem os maiores hypocritas uo seu

seio. 'l'ecm advogados e medicos quej

usam dos processos mais indignos para

extorquirem quantias fabulosas aos des-

graçados que lhes cabem nas garras. E

deixando uma patria abandonada, criou(

uma patria entregue a ultima miseria mo “al,

intellectual e material, abrem grandes

campanhas contra os padres, os /terozesl

inimigos, porque lhes não dão votos

nem palmas, por isso e só por isso lILll'O-i

zes inimigos seus e... da lilh-nvladc. l

Uma imposturt, uma traição eterna

aos principios democ'aticos e aos inte-

resses da patria.

Um partido assim morria. Um partido

assim afundava-se. Desamiarecia atasca-

do em lama, em immundicie, em vileza.

em infamia. On esta patria seria, toda

ella, um prostibulO c uma cloaca. N'um

grande prostibulo, uma grande cloacz.

O partido republizauo está morto. Po-

de amanhã triumphar. Quando dizemos

que está morto não queremos negar ai

possibilidade, nem sequer a probabilida-,

de, de segurar amanhã, nas suas mãos

porcas, nas suas mãos deshonradas, as*

redeas do goVerno do Estado. Mas pc-

rante a consciencia, mas perante a his-

toria, está já morto e enterrado.

Morto. E morto com ignominia. Cheio

tl“ulceras. MellendO nojo a Deus e ao

' Diabo.

Morto.

E enterrado.

Chora-'Ifãagora

O ¡Inmumlo da rua de S. Roque vinha

feira muito ufflicto porque os monarchicos das Lupas.

do concelho de Torres Novas, foram ao lombo aos qua-

drilheiros repuliliramm_ ou, por outra, porque a ¡usi-

yni/iuanlc minoria que represa/:lan: us ronserinulo/'us

¡mrlugluezas [em abusado, e abusa carla na: "mis, da

acção lugalista do Parlilln Republicano. porque ;i pro-

/un/mnla verbal dos I'd/J¡Il)ll(f.'llln.'›', a' sua ll)'_.'[llIIH'IIlüCÍU,

a' sua lli.v('ll.\'s.'¡(› se ¡es-pondo com a m'o/cm'l'a. com a

brulalirlznlc, com o cri/nr.

t) grande pnlllzi! O grundissinm pulha, que entrou

na marhinação de que resultou a morte do rei - do

principe real, que entrou na machinuçlo para ' "

nar João Franco. que,diu a dia. com João Franc

misiudo. instigou n turbnmulta l'unalica ao assassinato

do dimmtor. que, fazendo coro com toda a quadrilha,

intimura os monarchieos de Lisboa n não receberem

restivnmente o rei, o chefe do Estado.-a isso chegou

a uudacia. quando da visita real ao Porto e norte do

¡juin-L) grande pulhn. que a toda a hora incita á re-

volução. que a todo o instante aconselha as ultimas

violencias, o grande pulha a falar agora na acção tc-

galista do partido republicano. na propaganda ver-

bal dos republicanos. na sua argumentação,

sua discussão ! t) grunde pulha! 0 inlamissimo pulhul

De rasto, bastou a simple propaganda d'un¡ sema-

nario de província para os utirur dc pernas pura o ar.

Fomos nos aqui, quando tudo tremia ainda, quando

ninguem tinha um acto de resolução e de coragem,

que rccommemlamos enorgu-amcnlc a resistencia. Fo-

mos nos aqui, que, cm artigos successivos, da maior

energia, aconselhamos os monarchicos do paiz a oppo-

rcm manifestação a ¡Mini/estação. 0 nosso conselho l'oi

munido. E isso bastou para levar o pavor aos arraiucs

republicanos. Porque estão apnvorados, porque estão

pmmplos. se os monarchlros .se nmntivcrcm energírn-

utente, tenazmeute. n'essa attitude e n'esse caminho.

0 resultado da acc.? d'um simples semanario du

provincial imaginem os leitores o que seria a acção

do governo, se no governo houvesse entrado. jim ' ' '.

um homem Il'estudo! Ile. ha muito que os quadrilluuros

estariam rodo/.idosa cacos e... n cara.

Resistam. Audom para a frente. Se é uma insignifi-

cante minoria. como diz o innnnmlo. alles, os quadri-

lheiros da republica, que a esmuguem.

Vamos. Coragem. Demonstrar-sedia, como ja disse¡

mos, que puude mais a favor du ordem esta pobre ga-

zela que todas as espingardas,_peçus d'urlilherni, agru-

les da ordem d'uma corja de Insiguil'icnntcs u que só

por irrisño se tem chamado... governo em Portugal.
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COHERENTES

A administração monarchica do muni-

cipio de Lisboa-refere o Liberal _pa-

gava 250 reis pelo apcrtur de cada uma

das rodas das carroças municipaes. Ago-

ra empreitou esse serviço um influente

ropul;›licano do Arco do (lego por 700

reis. lsto é, ganha com o apertar de ca-

da roda a bagatella de 450 reis.

Ao menos n'isso . . . xuanteem a colle-

rencia c a tradicção. lãuuuuca os conhe-

ci senão ladrões...como os mouarubicos!

na quintal

na“

 

r Non. .lc u'y suis pas allú!

|~ 'l'ons ensemble! ordonnc lc maitre...

vmla Ionle la classe qui, d'une scule voix

conjuch le verbo ,cin- uu.? à (“lia-i'ln›tll'g\ l

tous les temps. ao moius los plus dil'l'iciles.

Le Inaitrc repn-nd:

--v .lc suis dom- :Illii a t'hcrhonrg pendnnt mos

vacances. (“Hail au nnis de (liiceinln'e 1878. .I'ai

entendo pour la premiere fois chanlur Ma Nor-

mandia. .I'ai 61.2 trcs tour-ho. l'ourquoi :Ii-je éti-

ll'bs touchó'? l'urnc que _i'ótuis soul cl que

pensais a mu houne ¡oi-rc... l'ln rlnvur!

l'II tous les petit-a Allemnuds se uleltent fl

vliaulel' de tous leurs poumons. vcrlains impro-

visanl Ia swondc parlie :'i la livre-edu chanson de

Frederic lh'sral:

.tl

Í!ll:lllll tout renal! it l'nspúmnct-

l'Ít que l'hivI-r luil loin dc nous.

Sons ln: lwau riu-I ilu- noer Franci-

Quaml ln soleil revivnl plus dolu'

Quanll I:| ouluro -sl ruvo-rdin'.

Quzunl l'hironxh- o' -st llt' rctour.

J'aiiuc a l't'VIIÍl* lllt \loriuzuhlicz

("i-st Iv pays qui III'u ilonno h- jlllll'.

 

1.o couplet t'ini, pas on arrí-.t. ils rcpartcnt:

.lol \'n ll-s I'llumpn do' l' Hclvélie

til .si-s (-llulo-ts I-l sm¡ ulurin-rs.

J'u¡ vn lu I'll'l :to l'ltaliu,

El VNIIÍM' rt Sl'â gomlolim's.

ll.) snlnant rbaqno pull'lt'.

,ln Incclisuis: '.\uruo sdjmlr

N'l-sl plus bean quo um NUI'Ill'lmllul

(TH-.xl le pau.: qu¡ m'u Llounn'- lc jourl.

lies voix sont justes cl fraichcs. lit il sort-til

limpossihlc de distinguer si re sont de jeuncs

lFrançais ou de jcuucs .^\llcmands qui chanteul.

l'It un sérieux ! .l'iniaginc one classe d*ullem:ind

dans un lvn'ec français, el un exercia-e anulonruu!

lies ril'cs, de:: uirs se-cptiqucs et detm'hés. uuhdes

rigoludcs» à o'cu plus l'ioir.

Quand les trois couplets soul terminais:

_A present. dit le Inailrc. nous :Illons faire

(les cxerciu-cs (writs :lu lahlcau noir. ll faut trois

eli-ves: uu lHHl, un medíocre. et un mauvais...

Qui sera Ie bon 'l

Personuc no houge.

- Qui sera le medíocre *3

Qunlqucs maius sc lcveot.

7 lit qui sera le noluvais?

l'rcsque tous dressent leurs deux bras, sans

meme avoir l'air de sourire.

'. l.e prol'csscur dirte des phrase:: compliquecs

ct en fait dia-ter d'autres par dos chaves. l'uís il

inlerrogc sur les fontes, fait rn'ecitcr les rügles de

grammaire, qu'ils suvent sul'le bout des ougles:

Le participe avct' avoir s'amforde aver le rolli-

plémeul, ele.. etc.› Sans búsilalion. lesõlàvesles

rúpiàlcnl, h-s appliqnent d'cux-iufemos à Ia corre-

clion de:: t'autcs.

e
?

'O' :tn

M. Walter racoute mainlrunut. eu français tou-

jours_ une bisloirc, que les cnl'uols n'u-oulenl sans

prundrt: dc notes. vt qu'ils trauscrivunl cnsuitn

co français (egalcmrnl sur leur cobier. l'uis, c'est

lc tour de I'aualysu gnmnnnlic-nlc, cxzu-tenn-ul

comme dans nos classes l'rançaiscs: les cnl'nnts

inlerpellés rJ-poudenl. eo t'hcrvhunt naturellemen-

quelquefois leurs tools, avec des l'aules de syn-

laxe que lc maitru rcctit'ie.

ll ordoune de (-liaugcr les temps des vurhcs,

ou de les ¡netlrc de l'uctil'an passif. ou inverso-

meol: il l'ait conjugacr pur toute la classe les

verbos irreguliers,jusqn'a l'imparl'nil do sulijoo-

ctil', el tout cela rapidemenl, :n't't' une verve el

une súrcte exlraordiuairus.

l'u nutre cxcrrice, excellent aussi ct qui rom-

plete les autres: le maitre dit un verhe eu alle-

mand:

- Ich will (Inss cr komml.

lit aassilot l't'aleve de trnduire:

-~ .le veux qu'il vicune'

Et quantité d'autres pnreils:

- l'ouvez-vous'? - Vous pourrey.. ele.

l.e verbo boi/'1' vicul dans lu leçou, comme par

husard. Aussítol, le iuaítrc dit: (Íhuutousl

i'll toule Ia classe de nouveau se mol à coton-

Eum' cn français cette chanson Intl-Iliqucz

Clklnltlllh! llnv-nn, lmvnns a pit-io varre '

ll n'est qu'uu jour pour le plmsir!

Comme il ue faut pas l'aligucr lcs eleve:: par

la repetition des mõmes (Bitul't'lt'tts, voici uu

nouveau jeu:

- Nous allons joucr, dit lc prol'csscnr, Henri

IV et le ¡Map/1m.

C'est l'anecdote connue,qu'ilsont lue dans lcur

livre de lcrtures l'runçaises, de Henri IV surpris

par un ambussadeur etrauger pcndant qu'il fai-

sait à quatre patles le tour de sou salon, son

l'ils sur lc dos.

lino des (Elevus se met, eu el't'et. à quatro pat-

*lcs sur l'estrade, un plus petit monte à (rheval

sur lui en lc l'ouetlant avec uno rcgle. et un

'nutre rcmplit lc role de l'ambassmlour. Un rú-

citant declamo par roun' lc recit, el quund

c'est lc tour d'llenri lV de parlcr:

I _titles-moi. moosieurl'nmlmsszulcur, invez-vous

dos cnl'ants?

r Uni, Hiro. fait l'aulro.

- Eu ce ('us, je pcnx arhcvcr le tour de la

chambre.

i l'lt il le fait comme il lc dit. a la grande joio

de la classe. qui rit, s'animc, mais sans vocil'cra-

lions, sans rico reuverscr comme tlus garçons  



 

bien étevús, bien sagas, qui s'amuseraient dans

nn salon.

(tn jone encore une aulre piece: Henri IV el

le Prisidenl ./cannin, qui dure trois minutes. et

une Itmmc rlcs lig/ueurs avant la [Jataí/le rl'lury,

qu¡ exige dos tnitons, des regles pour t'igurerlc::

sabrcs, les l'usils, des ton-lions pour lc panachc

htanc, etc., etc.

lln excreicc anqnel j'ai assiste (zgalemcnt con-

::isto a t'aire racunter aux éleves eux-mõxnes des

histoíres eu françaisuin nutre. a ee qu'ils s'inter-

rogent entre cnx: les recitanls poscnt dos ques-

tions a propus de leur rei-it, ct (tésignent les

'.:tlnhl'atles qui leur rt'qmndront.

Mais tons ces exercice-s n'f-taicnt-ils pas des

leçons .-:onvent répciecs, counues par ('(Plll', ct les

cnt'ants parlaient-ils vraitncnt lt'- français“?de vou-

lus m'cn assurer. la) maitre. d'ailleurs. s'offt'ait

de lui même a cette experience.

- I'arlez-leur, me disait-il. lts doivcnt vunsrc-

p¡ md re.

.te leur parlai. Si _ie nc me pressais pas. ils me

rúpomlaicntmn et't'et. comme a leur uuiitre. plu-

sicurs avec nn pur :tcccnt français, ct la majorité

vraimcut tros bien.
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ll m'a scmhtc que l'excctlcncc de l'cnseignc-

Inent de M. Walter rúsidc dans les qualités per-

souneltes de ce maitre, dans ::a caput-it(- do rayon-

ncmcnt, d'activité magnetique, qui lui permet.

une heurc (lu-ant, de conservcr son Csprit en

cvcil ct dc teudrc toutes les facultés de son iu-

telligence vers celledcs cnt'ants. ll a l'air de

s'amuser lui-même extrêmement dc cc qu'il cu-

seígnc. ct il connnuniqne a ses eleves son ala-

critc et .son entrain. Jo ne dis pas cela pour dimi-

uer la valeur de la méthodc, qui me parait

iuliscutablemeut boune. [it je souhaitc ardcm-

meu! qu'cllc se répande en France. Un m'assure.

du reste, qu'cllc _v est déjà comme et appliquée

en ccrtains lycces. El meme qu'on lni fait deja

la gucrrc!...

H t'ant ajoutcr, pour être juste, que l'cxcmple

do M. Walter nc peut pas être pris comme le

type de l'enscigncmcut des langucs eu Allemague.

On me dit que, s'il _v a relative/nen! hcauconp

dc prot'csscurs parlant bien notre languc, ou du

moins la ptn'lant assez pour la bien enscigner, il

cn existe qu¡ ne savcnt pas la parler du tout, et

qui sont justemeut les cnncmis de la réforme.

Haus dente ils ronnaissent admirablament l'his-

toire de Ia langno, et rc sont des ¡'›bilologu(:s des

langucs romanos conuuo ou eu trouvc eu tous

pays, mais im-apablos de prononccr deux phrases

de langage rourant.

-~ +0-+r r -

A graniLuHaHFHIi

'Recebemos do Porto a carta que se segue:

licudo assiduznncntc e com :satisfação 0 seu

helnlomadario. tcnho observado que na biogra-

phia que vcnl traçando do int-lilo ln-.roe do ¡n-

terdicto Esteves Ribeiro não se refere V. a on-

tros actos uleritorios cummettidos por tão illus-

tre «chanteurtn

Quizera e desejara poder fornecer largos

elementos para essa biographia, mas sobram-nte

as canceiras e fallcce-mc o tempo, limitando-

_ mc por isso a dar-lho ligeiras indicações, para

que V. com a sua costumada diligencia possa

organisar narrati 'a fiel d'estas façanhas. Correu

e julgo corro ainda u'nma das varas d'cstc Tri-

bunal Civel uma acção de approvação de contas

cm que é interessada A... representada pelo nos-

so homem, que dizem ter commctlido protervias

c inl'amias, comendo :i barba longa ad majo-

rcm gloriam republicae. Com essa desditosa

nymphonumiara, parece ter posto cm pratica a8'

theorias do seu umôr livre e dc bocca cm boc-

ea correm aqui noticias de verdadeiras torpe-

zas.

E' modcstissimo o quinhão com que contri-

bno pa'a esta obra de saneamento social que

V. vem iutentando e que oxalá possa levar a

cabo para bem do paiz onde nascemos, tornan-

do-o um bcnemcrito pelodesassondiro, verdade o

clareza com que trata as acções d'cstes preten-

rios tutores dirigentes.

Ainda lcínbrariaa porcaria da fusão dos Electri-

coa com a Companhia Carris de FerrOdO Porto, 0n-

dc teve tambem logar primacial o honesto t'a-

dua Correia. Envio-lhe por este correio a lista

dns accionistas. cm que elle figura em compai-

nhia de outros coripheus da Republica, cu-

lno 0 l'crcíra Osorio, bacharel barato, que pro-

cura agencia!“ a vida esquecendo Os meios para

conseguir os fins, o honrado Calém Junior ha-

bilissílnt) na compra dc' heranças e outros mais

dc quem falha-emos u'uma proxima t-arl'a.

Antigamente cm Alt'arrobeira Prontnu'iava-sc

heroiramcutc o v.: furtar \-'illaiutgcln v: agora, como

no negocio da Carris. pronuncia-st* mio lenha es-

crupulos, a questão é que nen/ta 11 Niassa.,

Apresenlamlo-lhe os meus cumprimentos sou

seu, etc.

l'. S. - De que natureza sera tambem a cou-

cessão para a affixaçño dc aunnncíos feita pela

Exma. (Yanía'a ao Alexandre dc Barros, director

do cxtincto -Norttv-ÍP Deve !cr sido a porta fc-

chadn, com receio de não poder voltar a dizer

que “CUS e um monstro.

li vinha a pelo saber que destino tiveram

umas subscripções abertas no finado jornal, co-

mo por exemplo, a da penna de ouro para o

.luiz no processo do Djalme ?

Fala o auctor da carta na nossa costuma-

da (liiigcncia e espera d'clla que organise-

mos a narrativa fiel das façanhas do ínctito

hcroe do interdicto Esteves Ribeiro. Pois

sim, mas, sem a ajuda de qucm já estiver

no conhecimento d'aquellas das façanhas

que, como essa da nymphomaniaca, nós*

ignoremos, não é facil chegarmos ao fim que

se pretende. N'isso, como cm tudo, o essen-

cial é um homem saber por onde ha (lc en-

trar c por onde Ítâ de sahir.

Nós estamos organisando o dossier d'uma

grande quadrilha. Iremos até ao fim. Nada

nos detem. Nada nos mette medo. E' uma

obra de justiça, de verdade, de profundo o

legítimo saneamento social. Mas, para attin-

girmos o fim desejado, precisamos que t0-

dos quantos estiverem no conhecimento das

infamias da quadrilha e dos quadrilheiros,

nos tragam o seu depoimento,as suas infor-

mações, os seus esclarecimentos, e o mais

completos possivel. Nós guardamos reserva,

comoja dissemos. Podem confiar absoluta-

mente n'essa reserva. Não precisamos de

responsaveis. Responsavcl somos nós. Só

precisamos, tambem já o dissemos, de ver-

dade. De rigorosa verdade. No interesse da

causa. No interesse de todos que por ella

se empenham. Sem verdade, em vez de scr-

virmos a causa, prejudicamo-la.

Está' instaurado o dossier. Venham depoi-

mentos. Venham informações, venham es-

clarecimentos e venham documentos. E' um

grande, um enorme serviço prestado a este

paiz. As quadrilhas íuouarchícas estão li-

quidadas.Deu-lhe o ultimo golpe .toão Fran-

co. l'rcslon esse grande serviu), diga-se a_

 

verdade. Ago 'a é indispensavcl, e urgente,

liquidar a quadrilha republicana.

Porque é preciso que se saiba,-que não

haja duvidas nenhumas a esse t'eSpeito,--

que não queremos liquidar a quadrilha rc-

publicana em favor das quadrilhas monar-

chicas. Não. De forma alguma. Digam lá os

republicanos o que quizerem, todo o mun-

do 0 percebe, até elles. 'l'odo o mundo o

percebe e estamos fartos de o dizer. De o

dizer, e dc o provar. Nós não temos relações

nenhumas com partidos uionarchicos e ¡á-

mais recorrentes a elles para nos darem o

Emínimo auxilio. Vivemos da nossa indepen-

¡dencia, da nossa absoluta independencia,

que conquistamos na lucta mais difficil que

um homem tem sustentado u'esta terr'.

Nos não queremos liquidar a quadrilha

republicana. Nós queremos liquidar todas as

«quadril/1:13. Qual é a mais perigosa, !reste

instante '3 Qual é a que representa, agora,

|uina burla, um logro mais perfeito? Qual é,

;agora,a que está de pé? E'a rcpublicana.Poís

então: abaixo a quadrilha republicana. Mas

'não basta. O que é preciso, o que é forço-

*so, é acabar com lodo o espirito de quadri-

lha em Portugal. Isso c que é indispeusa-

vel. Isso é que é forçoso. E' indispensavel

que isto seja um povo. E' forçoso que isto

seja uma patria. E não o será emqnanto

,não houver um processo serio de governar.

E' o que nós queremos. E* para ahi que,

resolutamente, inabalavelmeute, caminhamoa.

Não valcrcmos muito. Mas, valendo pouco

ou muito, seremos, até a morte, um impla-

czwel inimigo do espirito de quadrilha em

Portugal.

E' esse espirito que nos tem matado. O

grande serviço patriotico, point', cmnbctc-lo,

extingui-lo, afoga-lo.

Mas voltemos ao auctor da cartaDiz elle,re-

petimos, que se limita a umas ligeiras índi-

cações para que nós, com a nossa costuma-

tla diligencia, organisemos a narrativa fiel

das façanhas do maior bandido politico que

1tem apparccido em Portugal. Não basta. Fa-

remos o que podermOs. Iremos averiguar.

Mas arriscamo-nos a 'não averiguar o suffi-

ciente se todos se limitarem a [ig/(aims indi-

 

o povo DE AVEIRO _

Problemas
_-

Ja em varios artigos,e por varias vezes, temos abor-

dado ao de lcvc o grave problema que representa o

medico na sociedade moderna. Estamos hoje com o

jesuílismo em relação ao medico como estamos com o

cholera-morbus em relaçao á tuberculose. t) cbotera-

moi-bus constitua tradir'ciomtlmenleTum tl'l'ül' e um

espanto. A tnhcrcnloso vivo e passa quasi despercebi-

da, pelo menos deixando-nosindift'crcntes,junto de nós.

Comtndo, a tuberculose mata nmito mais gente, pelo

menos na Europa. e e d'et't'eitos muito mais terríveis

qua a tuberculose.

0 terror do jesuíta equivale ao terror do choloru-

morbus. 'l'udo grita horror ao jcsuita. Tudo umaldiçua

o jesuíta. Procuram-se preventivos, meios de defesa,

contra o jesuíta. E o medico :nata e (Ls/ola nmito mais

gente, constitue um perigo moral o social do maior

alcance, de muito maior alcance. que o jesuíta.

Vemos eslanossa opiniño,quce velha. que mais do que.

uma vez temos manifestado, sustentada agora,de certo

modo, por um medico c professor d'uma Universidade.

na importante publicação La Revue.

0 ultimo ntuncro d'esta publicação traz um artigo

intitulado Lil Crise Médtcale en France. E entre varias

considerações. analysa muito justamente o seu auclor.

c t'ulmiua. o espirito de gananciu que se upodcrou do

corpo medico em todo o mundo.

 

ltiru d'nutres raisous ont été donuen-s pour explíquer rt-

dela-at (l'enscigncnwnt. Mais lu principal-r - raisou tri-s hu-

maine - git surtout dans un deplorabte csprit. qui. :tprÍ-s

avoir régnc d'abnrd dans les ¡nilteux parisious oil il s'epu-

nouit matm-tlmm-.nt. teud peu a pcu a gagnur It's universi-

tt'es provinciales. Paris, en cflct, 'tuas sa rugu imitativc de

l':\ll.›magnc. semblc cn avoir copie les usages mcrcnntilus:

sans cmirc tous tes racontars qui circulent a ce sujet. il

est certain qm: !a com-sn a la elientélc_ est devenur la fu-

rie du moment On cite das homines donos d'une intelligen-

ce rcmurquahlc qu¡ arceptent dos rendez-vous chez eux à

toutc líeurc du jour ct de la nuit, ct passem leur temps a

dunncr des consultations, :Ilorsqu'its t'umploiernient avec

plus de fruit. ot plus de gloire scientit'ique, a l'cnst-igucnn-ut

pour leque! ils out été desthtús. On dirail que la vie glo-

l'icusc du medecin celebre consiste unjourd'hui it pouvuír

dire à la fin do sou ama-c, nn líeu de .l'ai ymiri [ant de

mal/Ieureux: 'J'ui gugu(- tunt de mille frames., l'rainwnl

cel filtra] est paunre! ll semblc que [e pru/'ess'ch même e!

surtout quam! ll est Imitlecín, ¡litoral! river, ¡ivan! toutc cho-

dc lnbomtoire. foi" (Im: ¡Io/ins (lu month' et dos rat/0h¡ de

lu nie quotídfunnc. there/raul obsllne'ment le mystére dos

InalLv innombrables qnt nous enlourent et qul. valncus un

jour. renaissent lc lcndcnmln sous mm autrr- forme, mmme

si Ia gnérlson d'une Ilêprc [unesle plY)lmr¡Lluil.¡mr un jcu d'á-

 

cuçõcs. Que cumpram todos, todos quantos

tos são amigos da justiça e da verdade, oseu

dever, que nós cumpriremos o nosso. O nos-

so é o mais diftlcd. Pois bom. Nós cumpri-

remos o nosso.

Posto isso, e deixando, por hoje, de parte

o grande gatuno e grande devasso Padua

Correia, a vergonha de Deus, que, tendo-se

lembrado da umidade, e a prova é Caim,

não se lembrou, no emtanto, de que a infa-

mia do homem podesse descer até isso que

se chama Padua Correia. d'outra forma não

teria, e era o seu dever, creado o homem,

,deixando de parte, até domingo, ou até bre-

ve, esse excremento humano, com as suas

acções~o pelíntra que não tinha dinheiro

pa *a pagar as botas no sapateirot- com as

suas acções da Companhia Carris dc Ferro

!do Portoe aporwria da fusão d'essa Com-

“panhia com os Electricos, deixando isso,

lhoje, de parte, passemos á publicação de

mais esta carta interessante:

No comício de Aldcgallega Anselmo Xavier

falta cm «asurripiantes processos adoptados pelos

jesuítas» Sabe V. que este individuo e q'uc usa

d'esses surripiantes processos? Eu the conto.

Este metro anda sempre :í fadista, sem vintcm.

Tem pregado calotes a torto c a direito, a ponto

de ninguem lhe confiar coisa alguma, nem o

acceitar por fiador. N'estas condiçoes recorre a

expedientes. Hoje só the narro dois factOs abso-

lutamente verdadeiro-z.

dc massa. E de que se havia de lembrar“? Offereceu

um cordão que possuia a mulher do enfermeiro

do hospital. Esta comprou-o por 1535000 reis. Mas

um dia teve um presoutiincnto e levou o cor-

dao ao pharmaceutico Baptista pa 'a o pesar c.

examinar. 0h, céos! o cordão não era d'onro

era do ;vala dourada! Corre a casa do Dix'

e pede O seu dinlmiro. Este noga-llNO. Prounra o

advogado de provisão ldyllio Leopoldo Maga-

lhaes de Moura para apresentar a sua queixa em

juizo.

Mas apparecenl os cOnselheiros. t) sr. Dr. per-

tencia a meza da lt'liscricordia e o pobre enfor-

mcíro corria o risco dc ser despedido A en-

Wfermcira ficou com ocordão do prata a 500 reis a

,gl-anima e 0 sr. dr. Anselmo Xavier com a alcu-

!nha de x-l'ctiz dos Cox'tlões=~. lsto act-onttn-.cu

ainda não ha um anno e e absolutamente ver-

,'dadeiro.

1 ()utra,cm poucas palavras: t) sr. Dr. encontrou-

se sem che/a e precisava d'ella. De que se havia

,de lembrar 'L' D'um pobre moleiro, que cra ren-

'dcíro d'un¡ moinho seu, Cliamou-o e fez-lhe veu-

da d'clle, por bom dinheiro, como estando livre-

o que consta da escriptnra. Qual não é o espan-

to do nloleiro quando, mczes depois. sabe que

0 moinho já tinha uma hypotheca do seu valor?

Quiz ir para a justiça, mas ...o sr. Dr. An-

selmo mette medo a todos estos pacovios! Mais

sorri/;tantas proezas the posso contar d'csie ca-

valheiro d'industria, a quem chamam tambem o

:ch:- dos Moiuhtmn. Mas fiquemos por atpii.

 

E' espantaso l

Mas este homem tinha fortuna! Que foz

esse homem a fortuna? Que fez elle ao

dinheiro que recebeu do Silva Graça quando

sahíu do Secnlo?

Elle foi sempre alicantineiro. Não lhe

Nem mesmo má vontade. E' uma creatura

politicamente inoffensiva. Mas, para nos, não

se trata d'odios pessoaes nem de d'amiza-

!dos pessoaes. Trata-se d'uma operação. Tra-

.ta-se de cortar os podres a uma sociedade

cheia dc gangrena.

Cortem-se. Sem piedade. Sem contempla-

ções. E” tempo. Abaixo as hypocrisins, as

pieguices, as attenções pelos pobres diabos

c pelas boas pessoas Foram sobretudo as

'boas pessoas que nos levaram a este abys-

lmo. Os ladrões mansos, que ainda são mais

perigosos, mais funestos que os ladrões tm¡-

,vos

Elle l'oi sempre alicantineiro. .lá o era em

rapaz. Não admira que conscrvassc o vicio.

Ainda assita... é demais. E' demais!

E por hoje, basta, Os leitores já devem es-

tar ator-doados. Não ficam com dores de ca-

_beça't En,mais sou um operador callejado no

serviço, acabo dc escrever isto com dores

de cabeça.

Por hoje, basta.

0 resto, no domingo.
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são portuguczes, quantos são patriotas,quan-í

Um dia encontrou-se atrapalhado com falta

temos odio nenhum. Absolutamente nenhum.“

ternol n.1-ct-nicnt. l:: ¡His-'anna d'un:: more nmch lc.

Quelun consulta/íons ¡flui/tica' à certa/n:: jours Llélerlninés

(leumienl seuls to rappelcr. et pour le bien dos matt-tdos, à

la ¡dali/e' couranle

Q'on le vcuillc ou non, In prot'cssion tnédicnlc est un

sucurdui-t-:l'l comme dans tout sacetdorc. ta question¡ d'un

\gt-,nt doit passei' a t'arriére-plan. Les honoraires que donne

le public au médectn me peuvent être consider-és autremnnt

que. comme un cadcun qu'il lui rcmet: ('l' n'est point du

tout, comme on lc croit trop souvent de nos jours, l'échnn-

ge de numérairc ct de marchandise. il y a quctques se-

maines, a ma grande stupefnction, j'entendis un médecin

distingue soutcuir eluqtiummcnt dans unc cont'rrence, quo

te pmtícíen devaít être niieux éduqué qu'il ue l't-st ncluul-

tcmnnt, afín qu'il puisse gaguerplus d'urgent: de même,

¡njoutail-il, “q'uu nlgociant ou uu industrial a été cntruíné

a faire valoir .son fonds do connncrcc. de même uu "1',th

cin tloít être mis eu (“tat de faire valoir !e ateu.. Ces paro-

les sont monstrueuses, car ellos assimilent le matado. à uu

sac de blá ou à une tonnc de churbon autour desquels des

spéculateurs s'acharnent. Or, la spàculation sur la souft'rance

bumaipe est unc L'lltmu si odieusc que !c jour ou elle sera

acceptee comme pussibtc par lc public, !e role du Incdecin

sem t'iui.

On couçoit que quelques inalheureux praüclens aux nhois

el de eonscience fragile, aient pu se laisser alter à des actas

de moralitt': discutuhlc; on les cxcusc . . . Mais pcut-il eu être

ainsi de ces princes de lu science ~- infimc. minoritd beu-

reuscment - qui, sous le couverl de phitnntllropíe ct dcvou-

ement. ópris. eu Mallu-.dc luxe affrí'zue ct de besoins jumuis

ussouvis.cout-cut. par pura jouissance, apres une clientela-

du plus eu plus nombrcuse el payaut il. des taux exorbitan-

ls? Dans cette marrhe folia, sans fin, of¡ tcur appt'ttil s'est

niguisé x'l mesure qu'ils ont avance, ils n'ont renssi qu'il

dértíaíucr les désirs de t'envle pnrmi |01er disciplcs at'lamf-s,

et. qu'il mettre en igardu tem's clients, mal traitnÍ-s. contre

!cars entreprises busaideuses.

Ora não ha duvida nenhuma. Eu não quero ir tão

longe como o dr. Rene Cruchct, professor da Univer-

sidade de Bot-deus, e auctor do artigo. Que os hono-

rarios do medico se limitam a presentes da parte dos

doentes, ou que elle considero esses houorurios como

presentes, acho muito. Mas acho infame, como o me-

dico c professor René Cruchet, como toda a gente de

moralidade c de juizo. .1ue a especulação do ncdico

chegue a ponto d'clle não pensar senão em dinheiro e

de não fazer tudo senao por dinheiro.

Tambem não pretendo. como o medico e professor

dr. René Crucllet, que o medico se encerra no quarto

do hospital ou do laboratorio, e ahi viva cmupleta-

mente al't'nstado das patins (lu monde el (les ragols de

la me quotldienue. Nem por isso deixou de merecer a

mais aspera censura o de reclamar o mais severo cor-

rectivo aquelle que fez da medicina um industrialismo

c que, pondo du Ipurle inteiramente o ainda, só tem

como objectivo a vil ganaucía.

 

Ja cm Portugal eu ouvi uma vez um grande medi-t

co, hu muitos unnos, tulminur vivamente, violentamen-

te. mesmo, a especulação. a torpe especulação, de

muitos, de muitissimos dos seus collegas. Esse medico

chamava-so Manuel Bento do Souza e proferiu essas

palavras. cheias de justiça e de verdade, ao fazer. se

me não falha a memoria, o elogio historico do medico

Barboza. no seu tempo um grande operationEstava em

frente d'elle o medico Sabino Coelho e outros nccusa-

dos do tal espírito de ganancía. contra o qual Manuel

Boato dc Souza se. cxpundia cm torrentes de jnstissi-

ma revolta, de nobre indignação. .Julgo que esse cas-

tigo ficou íneft'icaz. Ficou, sem duvida. A gauancia, em

logar dc diminuir, cresceu e nlaslrou. Nem por isso o

,medico o professor Manuel Bento de Souza deixou de

praticar um acto meritorio, como agora o medico e

professor René Crochet nas columuas da importonte

La Renue.

A ganancía cresceu. 0 vicio profundou. t) attentado

¡ilustrou-sc, A gauancía, a charlalanice, a especulação.

Mas cresceu, profundou, alastrou-sc por tres motivos,

dois dos quues o dr. Réné Cruchet menciona no seu

artigo: o exemplo dos mestres, a abundancia de

medicos, e u falta de propaganda e de critica dos que

teem a seu cargo velar, como nós, pelos interesses

publicos. A missão d'nm jornalista não é precisamente

por a pur de Jesus qualquer Bernardino Machado ou u

par de Demosthcnes ou de Mirabcau qualquer Affonso

Costa. Não é dizer mal das pernas do sr. José Luciano

 

Manuel. E' trazer para o debate as grandes chagas so-

ciues. chagas. ou necessidades, ou dift'iculdades, emfim.

os grandes problemas da vida.

Não ha duvida nenhuma. Na marcha touca, na carrei-

ra desonfreada dos seus upputitcsps grandes operadores,

os grandes mestres despertam inveja e vontdc d'imita-

ção nos seus discípulos. Nãoba duvida nenhuma. A me-

dicina, tambem sobre isso não ba duvida nauhuma,dc-

viu ser um sacerdocio, e não pode ser, e não deve ser

outra coisa. O medico tem sobre si nmito maiores res-

ponsabilidadesmurucsc SOCízUBS-llüo falamos ja nas ma-

teriucs-do que o padre. Muito mais. Não ha mes-

mo comparação possivel. Todavia, o Scolarismo estreito

não vê senão o padre, não lula senão no padree deixa

folgado e gordo o outro grande perigo. Sob a capa da

philantropia c da dedicação, da liberdade,daeguuldade.

da solidariedade, capa vermelha, ficam impunes os mais

vis exploradores, os maiores patifes, ao mesmo tempo

que sob a capa preta, sob a batina, são maitas vezes

t'usilados os homens mais virtuosos c mais dignos

A medicina devia ser um sacerdocio. Mas raros são

os seus devotos que se não deixam mover simplesmen-

te pelo industriatísmo. E pa ra ¡Sso concorre. extraordinaria-

mente a maneira wmo os adeptos, os jovens adeptos,

vêem especular e enriquecer os grandes mestres.

Outra causa d'cspcculação e de charlatunice é a quan-

1tidade espantosa de medicos que hoje invade o pobre

planeta. E outra, a terceira, é a falta de censura, de

critica, de discussão do problema.E' necessario abrir uo-

vus sahidas aos homens das escolas. Crear a industria,

desenvolver o commercio, como se fez na Allemanha.

na Suissa, nn Dinamarca. por exemplo. A par da espe-

culação. da chartatanicc, da gununcia. hu na classe

'niedtmn já, uma grande miseria. Nem todos teem tam-

permncnto de. charlatães e d'aspccnladorcs. Nem todos.

 

se. à HI? modas/L', a ulurc reliní dans' un ruin (l'hipilal ou*

t

mesmo que tenham esse temperamento, encontram sor-

com a vida, o não raro, ao cabo, a míseriu. Procuramos

novas profisañes liberaes. .Juntamente, chamamos a ra-

zão. a verdade. ú justica, os que vão muitas vezes na

habito, mais por irreflexão, do que por falta, no seu

substractum moraLde sentimentos de verdade e de

 

to menos, conseguido em bem geral alguma ct _

E' indispensavcl, é urgente pôr um díque ú desum-

rulisução que o medico moderno representa.

Comnosro ja sneccdeu uma vez este facto interessar¡-

le.

Um medico qualquer. para um tratamento d'cspeciay

lidade, reconnnendou-nos outro medico. Procuramos es-

te sem o conhecermos, sem mmca termos ouvido, ou*

suppondu nunca ter ouvido, o seu nome. Era

entregamos. com a confiança com que toda a gente

entrega nas mitos d'um medico, sobretudo quando elle.,

por outro medico L': rccomlnendado. Mais tarde, esse

homem pratica contra nos um acto de hostilidade. e

não de vulgar hostilidade, mas de hostilidade indccen-

tc. Porquê.? Fiquei assombrada! Como eu tinha estado

nas mãos d'aquelle maroto! Como aquelle maroto

t'cito com o seu tratamento. sendo certo que peorei nas

suas mãos consideravelmente 't

Averiguado o caso era isto. Eu tinha tido, como capi-

tão do exercito, em certo regimento. um primeiro sur-

gento que ora um gramde patife. Como tal conside-

rado e odiado em todo o regimento. Não sendo eu

muito facil de intimidar c. de vencer, é claro que metti

na ordem o desavcrgouhudo. com u forca da minha au-

ctoridnde e a justica do regulamento. Entre muitas bre-

jpiríccs que the descobri, havia esta. O mariola trazia

 

.dicinu. á

arrauchudo cm nome d'um apprendiz de musica .um in-

díviduu da classe civil.lsso importava uma irregularida-

de grave. Alem de Ser contra o regulamentomlem de ser

.nn abuso de contiança,eru um roubo ú fazenda publica.

Cusitguei-o. Suavcmcute. Dois dias de detenção. Ou duas

guardas. Já não me lembro bem. Em qualquer cusu, (-as- '

tigo muito inferior a gravidade. da pena, c tanto que

para lh'o dar tão pequeno live de o redigir de forma

a não deixar transparecer o seu verdadeiro motivo.

Quem era o mariota, que comia e dormia _porque o

mariola ainda porcima dormia no quartel-_quem era o!

nmriola que comia c dormiu a custa do Estado c tam-

bem :i alinha custa, porque se a infracção é conhecida,

antes de eu a conhecer, pelas anctorídadcs superiores.

quem pagava cru cu 't Quem era o mariola 't Soube-o

doze annos depois! Somente! Eru o medico que me

tratava, e que depois de ter comido e dormido a minha

custa. no quartel do regimento, como estudante de me-

minha custa se víngava estragando-me os

dentes-elle era dentista-e a bolsa. e fazendo-me pa-

titarias estranhas ao seu mister. mas em virtude d'etle,

ainda por cimu, só pur eu não o ter deixado mais

tempo comer sopa de musico e dormir em cama dc sar-

gento! FI tambem por ter tido a condescendencia de

punir um crime. que não já uma simples infracção dis-

ciplinar, com dois dias de detenção ou duas guardas dc

castigo! Um partidario enragé da liberdade, da equal-

 

dres! Um terrivel inimigo. . .dos jesuítas!

du. Mas eis os perigos do medico tratante.qua não são

os perigos d'un¡ tratanto commum! Tambem o padre

bocca a toda a hora com os perigos sociacs que o pa-w

tlre representa.

Pois os perigos sociues do medico, e é isso que eu

quero demonstrar. são. nas sociedades modernas. muito

su criorcs aos perigos que o padre representa.

'omtudo, o padre é a ave ayoirennz e o medico é...

o obreiro da civilisação o apostoto da liberdade. o man-

de agente da futura... solidariedade.

Oh mentira! Oh mentira!

 

«D»

De enbures

10 de setembro

Não falta quem veja, meu amigo,nas varias

manifestações das sociedades actuaes, oruir da

nosssa civitisação. Escrevem-no, affírmam-

no já, escriptores, pensadores eminentes. A

nossa civilisação está velha, gasta, condom-

nada a morrer. Apalpam-se os symptomas,

os terríveis symptomas, que antecederam a

morte da antiga civilisação green-romana.

Diz-se e parece-o. E' verdade, meu ami-

g0, digamo-lo com tristeza: parece-o.

 

ou das al'feições femininas ou crenças dcvolas do sr. D.?

tro do nós. Nós a fugirmos da verdade,'

E a mim, 0 qua mais m'o faz parecer, é

a tendencia macha da mulher,

Isto vae mal, meu amigo, isto vao muito

mal. Eu não sou um pessimista. Eu sou um

optimista. .lá lh'o tenho dicto. Não attri-

bua, pois, a pessimismo os meus receios, a

melancholia da minha alma, o negrume

do meu pensamento. Não. Eu mesmo que-

ro afugeutar essas idéas. Não me quero

convencer. Digo a mim proprio: nao pode

ser, não pode ser!

Ah, quantas vezes, meu amigo!

O meu amigo, que é um homem expe-

riente e intelligentc, :leve conhecer, c conhe-

ce, estas tuctas terríveis travadas a den-

le no processo. D'uhi, para muitos. uma Incta aspera futuro d

corrente da especulação e da charlatnnice. mais por com outro

uma VÍVO . . . Nem

crelttlll'u Para nós inteiramente novu.Nus suusmãosnos meus netos . . . Nem - é qnasi certo - 'alça

“e minha. ..Mas importomc. Afflige-me, creia,

me' . . . . - .

podia ter matado! Que estragos, ainda assim. me teria,du morte ppl-lx““a da "055“ c“"llsuçum CSI“

dade, e da .. .fatcrnitíladcl Um feroz adversarío dos [HI--

Um tratante que não um medico. dir-me-hao.D'accor--

ó tratante.. .quando é trutante. Todavia. enche-sc a'

Eu tenho medo. Sabe? Eu tenho medo do

a humanidade. Porque “l Nem eu

sei! Que tudo isto ha de acabar, e certo.

Que me importa que a terra esbarra um dia

planeta e que tudo se des-

faça 't Que me importa que o sol se :nm-

justiça. h' se não tivermos vencido o mal, tri-.unos, pc- gue? Que me importa que :l terra se dos-

loque, que o mar avance,que tudo se afun-

de, que tudo se afogue? Que me importa

que o homem retroccda amanhã as condi-

ções primitivas do escravo ou do barlmro?

Não me devia importar, talvez. Se ha de

se' assim... Se tudo acaba!... Sc ja não

os meus filhos Nem os

essa idéa. E aft'ligc-me muito. como se

,vira em perigo o destino d'um filho ama-

do!

Um dos symptomas terríveis, para mim,

na esterilidade da mulher. A que ella pro-

voca, ou o homem, e a que resulta das cir-

cumstancias.

Porque não sei se o meu amíge sabe, que

não lc tanto como cu, embora eu tambem,

infelizmente, ja não tenha tempo pa 'a lcr,_v¡-

vo mais dos conhecimentos adquiridos do

que d'aquetles que vou adquirindo n'cslc

tnstante~ porque não sei se o meu amigo

sabe, que não tem tempo para ter c que

não se dedica a estudos d'essa ordem, que

o desenvolvimento intellectual da mulher

provoca e produz a sua csterilidadc. Isso é

um problema grave, muito grave, que pre-

occupa os pensadores e os homens d'Esta-

do, sobretudo na America do Norte.

Que as mulheres e os homens fazem o

-diabo pa'a não ter filhos, ja o meu amigo,

jcertamente,não ignoruva. isso sabe-o todo o

1mundo. Começou o caso pelos homens, eniio

se pode negarqueo não motivasse um bet-

lo espirito de previdencía. O homem,conhcccn-

do as terríveis difficuldades da vida, vendo

quanto é medonha a lucta pela existencia,

apavorado com a miseria, até por um certo

dó das pobres creaturas lançadas ao mundo

em pessimas condições sociaes, começou a

evitar os filhos. D'ahi não vinha mal. E não

vinha mal porque era uma questão d'occa-

sião. Desde que as condições sociaes me-

ilhorassem, desde que subisse a fortuna pu-

blica, voltaria, naturalmente a procreação.

t Mas o diabo foi a mulher tomar-lhe o gos-

ito. E ca está o resultado dos maus costumes!

t D03 maus costumes e da insensatcz. O

homem foi sensato por um ladoe foi logo ín-

sensato pelo outro. Como the é habito'th

Faz e desfaz, arranja e desarranja, victima,

sempre eterna victima de si mesmo.

E' claro que a procreação constitua para

a mulher uma maçada. Sobre isso não ha

duvida nenhuma. Era necessario não lbc

despertar o egoísmo. Porque despertado el-

le, não haveria meio de a obrigar a man-

ter-se no papel que lbc traçou a natureza.

Ora foio que o homem fez. A proclamar a

egualdade dos sexos, a emancipação da mu-

lher, a revolta da mulher, não só desper-

tou n'clla a vontade de ser em tudo como

.o homem, o que aliás era logico, como poz

'este dilemma: ou a mulher nunca é egual

ao homem, ou, para ser egual ao homem,

t'orçoso the é entrar em pleno regimen d'es-

terilidade. Isto é. evidente.

E' isso, meu .amigo, o que eu chamo a

esterilidade provocada ou forçada. Mas ou-

tra causa d'esterilidade surgiu, e essa não

a viu o homem desde logo. Viu-a com o

tempo, e quando a viu, só então, estudou-

a, e quando a estudou explicou-a. E' claro,

uma nova causa d'esterilídade, mas resul-

tando directamente da outra. Enxertando-se

n'ella. Fazendo tun só corpo com ella. Para

a emancipação da mulher ser um facto, pa-

ra a cgualdade dos sexos ser uma realida-

de, era indispensavcl elevar o nivel intelle-

ctual da mulher. Teriamos, portanto, como

tivemos, a mulher litterata, a mulher sabia,

a mulher formada em direito, a mulher

medica, a mulher pbarmaceutíca, a mulher

com o curso superior de lcttras. Ora a mu-

lher sábia era a mulher estoril. .Já Spencer

o tinha affirmado: “A esterilidade absoluta

ou relativa da umlher é devida geralmente

ao excesso do trabalho mental.” E alem da

mulher; sábia ser a mulher asteri!, seria, em

regra, a mulher . . .celibataria.

  

da razão, e a verdade, e a razão a perse-j

guir-nes implacavchncute! Nós a clamarmosrI

não, não! e ella a clam( 'z sim, sim! Nós;

queremos abafar a' sua voz. Os esforços

que fazemos para isso! Architectamos mil,

razões, forjamos argumentos decisivas-.Vamos

dizer esses argumentos atodo o mundo, às ar-

vores, ás aguas, às rochas, quando não encon-

tramos gente para lh'os dizer. Antes e depois

de os dizcrmos alto, dizemo-los baixinho, n'es-

sa singular conversa que _o homem tem sem-

pre dentro de si. Senão conseguimos, por esse

processo, vencer a voz intima, a voz terri-

vel, cala-la, afugenta-la, gritamos alto, irri-

tamo-nos comnosco mesmo, com os outros,

com tudo,a ver se the mettemos medo. Fugimos.

Atíramo-nos ao ruido das ruas. Ao turbilhão-

dos prazeres ou do vicio. Debalde! Als ve-

zes parece-nos que vencemos. Engano!

Isto nas consciencias honestas, meu ami-

go. Isto nas intelligencias claras. Os perver-

tidos e os estupidos não luctam. Felizes

d'elles!

Porque tambem é singular, meu caro, es-

se castigo imposto pela natureza ao homem

íntelligentc e ao homem justo. Singularis-

simo! Como a natureza faz pagar caro a

superioridade da intelligencia e do caracter!

O que soffre o homem justo porque é

justo! O que soffre o homem intelligente...

porque é intelligentel Singularissimo! Oh,

singularissímo !

A verdade, a razão, triumpha sempre no

'espirito do homem bom e intelligente. Que

é uma ane rara. E' preciso notar-se. Sim, meu

 

amigo, é uma ave rara, 0' homem bom, o

homem intelligente!

Ora eu quero convencer-me de que o ho-

mem caminha, caminha, marcha, marcha,

avança, avança, segue, segue, na estrada

da sua perfeição. De que, estando tão longe

do seu fim, o seu fim, comtudo... é esse, a

perfeição! Mas ás vezes_ não imagina- é

como se uma nuvem subisse do mar! O ho-

risonte limpo, o cêo soberbo, o sol brilham-

te, a aragem do norte a garantir o tempo

firme, e, de repente, uma nuvem a erguer-

se, lá do mar! E a gente com o milho na

eira ou com o telhado descoberto! A fronte

a enrugar-se, o coração a con-franger-se, a

Um notavel pedagogista americano, Stanch

Hall, tem t'cíto a esse respeito interessantes

estudos na America do Norte. Os tres prin-

cípaes collegios de raparigas dos Estados Uni-

dos da America do Norte são Vassar, Wel-

lesley e Smith. De 705 atunmas que sab¡ 'am

d'esses collegios com os seus graus, só 196

se casaram. D'cstas, só 130 tiveram filhos. E

só 22?. filhos, o que da, em media, menos

de' dois filhos por cada uma. As outras ou

a ficaram cstereis

Mas Stanley Hall não limitou os seus cs-

tudos aos tres collegios referidos. Tem sido

um infatigavet investigador.E chegou à conclu-

são, geralmente confirmada pelos pedago-

gistas e publicistas americanos, que só a

quarta parte das mulheres intcllectuaes ca-

sam; que, (festas, a terça parte não teem fi-

lhos; c que, das que chegama ser mães, me-

tade não teem leite para aleitar os filhos.

A instrucção oitensa augmenta a forca da

vida intellectual, mas enfraquecco poder de

transmissão da vida.

Isto é grave, meu amigo,isto é muitissimo

graveE reputo-o muito grave porque não

vejo meio de voltar para traz.

E' difficilimo, quasi impossivel, pôr termo

já febre intensa d'iustrucção que se apodc-

rou da humanidade. Como excluir a mulher

d'essa corrente?

E a moral egoísta?

Eu já the disse u'outro dia que a moral

revolucionaria, a decantada moral revolu-

cionaria, é toda feita de egoisnios. E com-

prehende-se. N'isso é que está a vantagem

e a superioridade da moral religiosa. A mo-

ra! religiosa impõe-se em nome d'um poder

supremo. Tem a sua parte egoista. Não po-

dia deixar de a ter desde que no homem

falam, sobretudo, as suas -necessidades, os

seus instinctos. O homem quer gozar. O ho-

mem não quer soft'rer. Não tolera, não ad-

mitte o sacrifício. Onde gosa, pela moral

religiosa? No céo. Onde tem a compensa-

ção? No céo. E então, resigna-sc a soffrcr

na terra. A vida na terra é ephemera.Eter-

na, só no céo. Que custa então soft'rer na

terra vinte, trinta, quarenta ou cincoenta

annos para passar a gozar uma ctemídade duvida, o medo, a saltear-nost de delicias '? Que custa trabalhar cincoenta



O POVO DE AVEIRO

  

annos, para estar milhões e milhões d'au-

nos na ociosidade“? ¡it-.pois, quanto mais se

soffre na terra mai.: se ;msn no ceo. Quanto

mais '.51 se trabalha mai:: direito se adqui-

riu ao descanço clecno.

Mas com a In Hal revolucionaria o caso a

muitissimo diffcmule. (tu se gosu cá, ou

não se gosa em ;mz-lo ui-uhuma. Ou a vida

d'orgias e de praxe' w i: feita aqui, ou não é

feita em parte nenhuma.

Sabe oque isto e? E' pôr a rcdea solta o

instincto animal, que dormita dentro dc nos.

Quem o vence? Vence-o o meu .amigo e

venço-o eu. Um pequeno numero d'élite.

Mas comoe porque? Em primeiro logar, por-

que nascemos bons. Sabe que não sou um

determinista cego. Não admitto a irresponsa-

bilidade absoluta. Não lhe dou grande fole-

go, porque sei o perigo que isso tem. Sei o

perigo que isso tem e sei o recurso enorme

quese pode tirar da forca da vontade. Dois

motivos para que eu não prégue o deter-

minismo á farta e as escanearas. Mas no

fundo sou determinista, como o meu amigo,

como toda a gente. O que o berço da' a (mn-

ba eleva. Para que são essas discussões,

essas eternas discussões, essas azedas dis-

cussões entre o determinismo e o livre ar-

bítrio, se toda a gente diz, desde que o

mundo é mundo, e di-lo o religioso, e di-Io

o atheu, e di-loosabío e o ignorante: o que

o berço_ dl¡ a tumba o leva? O homem nas-

ceu bom ou nasceu mau. Se nasceu bom,

escusa de vir para cá a sciencia diser-nos

que ha de ser bom até á morte. Se nasceu

mau,escusa de vir para ci¡ a sciencia dizer-

nos que diffioilmente deixará de ser mau

até ú morte. Escusa deo dizer, porque só o

não vê... quem o não quer ver ou não o

quer pensar.

 

() que o berço da' a tumba o leva. Disse-ot

a sabedoria das nações. E a sabedoria das

nações é a sabedoria das sabedorias, é a

regra das regras, é a lei das leis. Eu só co-

nheço uma coisa incontestavel: é a sabedo-

ria das nações.

Ora domina os seus iustinctos quem nas-

ceu bom. Mas rara é a pessoa que nasceu

boa. Espanta-se? Não se espante. Ouça, que

é a verdade. E' rara a pessoa que nasceu

boa. A grande massa da humanidade nem

é boa, nem é má. Ou é boa e ma. Como o

meu amigo quizer. Mais uma vez ahi se po-

de dizer, apropriadamente: a ordem dos fa-

ctores é arbitraria. A maior parte da huma-

nidade é boa, se a obrigam a ser boa. Mas

é ma se a deixam ser ¡na! Isto é, do-

mina os seus instinctos coagida. Deixa-os

em plena liberdade, se a deixam aella, tam-

bem, em plena liberdade. Dizem-lhe: é bom

roubar? Ella rouba. E' bom gosar? Ella go-

sa. E' bom não trabalhar? Ella não traba-

lha. Até onde a leva o roubo? Isso não

pensa ella. Vem-the do roubo utilidade im-

mediata? E' quanto basta. Sente prazer em

gosar? E' quanto basta, Sabe-lhe bem não

trabalhar? E' quanto basta. Surge o ins-

tincto. Surge a animatidade. E triumpha o

instincto ou a animalidade.

Isto em prin'leiro logar. Em segundo logar,

que tempo nós não gastamos em aperfeiçoar,

em limar, até as põr n'este estado, as boas

qualidades nativas que nos deu a natureza!

A moral revolucionario só é compativel

com um forte caracter, uma forte intelligen-

cia, uma grande intrucção e uma grande

educação. Fora d'isso, não dá nada. Exige

uma dose d'abnegação, uma lucidez d'espi-

rito, uma penetração de vistas, impossiveis

d'enconlrar nas intelligencias e nas almas

vulgares, que são de barro.

Ainda sc nos fosse possivel apanhar o

vellocino, o tesão d'oiro, a Medeia...

Ah... a Medeia! Agora me lembro... a Me-

deia! O espirito de revolta e.juntamcnte. o

espirito de maldadel A Medeia, que tudo

sia-.rifica ao seu egoísmol Nem pae, nem ir-

mãos, nem filhos a deteeml Em vez do vel-

loeino, em vez do tosão d'oiro, os' argonau-

las... acharam a Medeial Que mata, uiutila,

incendeia tudo! Que até afoga os proprios

filhos! li era tão seductora, a feiticeira!

Meu caro, os argonautas não acharam ou-

tra coisa, ao fim do seu sonho de veuturas.

Os gregos... acharam a sua Medeia. Os

romanos... acharam a sua Medeia. A Europa

vae achar a sua. D'onde virá ella? Não sei.

Mas vem, com certeza, la de longe, de ma-

res distantes, como a outra!

Da China, da Asia, do Japão, d'csse mons-

tro que accorda... talvez para devorar a

nossa civilissção. E assim o homem desap-

parece, como, sempre, eterna historia do pro-

gresso, quando chega... a meio do caminho!

C.

.___-m*_

Signaas...rauluciaaius

Tem a papeleta da rua de S. Roque

t'cito grande barulho com um roubo de

papeis em casa do sr. Consiglieri Pedro-

so. Só ,se fôr por causa do tal sr. Ardi-

son Ferreira, *que não temos a honra de

couhecer. Quem'é? E' genro do sf._Con-

siglleri Pedroso? Nem sabemos se_o sr.

(Jonsiglieri Pedroso tem alguma filha. A

que titulo vive esse homem em casa do

sr. Consiglieri Pedroso ? E' republicano

dc fresca data? E' dissidente? Pela lei-

.tura da papeleta da Rua de S. Roque

quiz-nos parecer que era dissidente. No

cmtanto, a papeleta recorre sobretudo

ao nome do sr. Consiglieri Pedroso para

fazer resultar o odioso do roubo dos pa-

pets.

Ora, meus amigos, a respeito d'espiri-

rito revolucionario no sr. Consiglieri Pe-

droso . . . temos conversado. O sr. Consi-

glieri Pedroso é, até, um dos mais preci-

osos agentes da nossa . . . policia secreta.

A monarchia, para estar bem a par

dos mauejos revolucionarios do partido

republicano, não precisava de gastar

um dinheirão com os bufos. Nós não

gastamos um vintem. E sabemos tudo.

Tudo!

Sabemos quando elles, republicanos,an-

dam aftlictos por dinheiro.Sabemos quando ,

estão contentes por terem. . .arranjado di-

nheiro.Sabe-mos quando andam em nego-

ciações par: arranjar dinheiro. Quando an-

damem negociações para comprar arma¡

 

mento. Quando andam em negociaçõcsie sahc á noite de varino'? Sc o Carlos

para ar 'anjar gente no exercito. Quamloilosta, ao mesmo tempo. põe o dedo no

em Lisboa. Quando

com officiacs e com

mcttem armamento

teem confwemdas

esargcntos Quando tccm os grupos civis

ajuilavrados. Quando uuu'cham para o cx-

t'angeiros em missão diplo¡natica.Quando

ahora está proxima. Quando está remota.

Emfim . .. sabemos tudo.

OConsiglieri chega-se? Está a caldeira-

da prompta. O Consiglieri afasta-se? A coi-

sa está verde.Quando foi do ul/imaIum o

Consiglieri andava afastado. Chegou-sei

Em principios de janeiro de 1891 offere-

cia os seus serviços. Em meados de fe-

'contra os gajos e fala em ir para S. Tho-

nariz e fala ao ouvido dos freguezes...

anda moiro na costa.

E assim por dez-mto. A mini...basta-mc

=Mas tudo!

Não é lu'incadciru. Sci tudo!

Ora 0 Theophilo anda nuu'lo cuco/hi-

rlo. Consiglieri Pedroso. .. poz-se ao lar-

go. Dizem-me que o Arthur Leitão grita

mé. O Julinho de Moura anda sem va-

rino e não ha signaes de terem servido

recentemente as suas barbas pestiças. O

,ter noticias das suas pessoas. Sci tudo.,

João Chagas está calmo. () Magalhães

Lima não sahiu precipitadament de Lisboa.

0 Affonso Costa ainda não foi entrevistado

no Mundo por nenhum .. dos redactores

do Mundo. Bazillio Telles foi para 00x-

vereiro, já ninguem o via.

Na sezão da dictadura João Franco,

Consiglieri approximu-se. Até prometteu

collaboração ao Mundo ea Lucia! Chegou

mesmo a collaborar! Mezes depois... nin-

guem o via. trangeiro,o que demonstra entre outras

O TheOphilo vae aos comícios e anda coisas, que as noticias de Blasco Ibáñez

enthusiasmado? Está a pauclla a ferver-.mão são muito animadoras.

Matte-se em casa? A coisa goreu-sel Nada! Não sei lá para que roubaram

0 João Chagas Havai“? Quer ¡,. para os papeis ao Ccmsiglieri .Pedroso. li' certo

a cadeia_ Está a pmdssão a v“. para a que os homons~qucrcm a todo o custo

um_ Afrouxa m¡ linguagem revolucionaJtazcr a rcvpluçao antes do rc¡ casar cep¡

ria? pel-deu as esperanças! a priuceza ingleza. Mas os fundos estao

  

doente, das StltlH relações_ etc. . . . . . . . . . . 20tl$000

5.“ Investigações pedidas do ltruzil :icon-cu (iii): estadus dc Esteves ltibei-

ro ali, COllltM't'ilt'll-IitEIltit) relatorios enviados ;is :autoridades e a

pessoas particulares * , . . . . . . . . . . . . . 100$000

10." InVi-sligncõcs uo Porto c cm (Íiuiul:'u'ãc.~: :ici-rca das rotações entre

(_'ccilia Xavier (filha d'Aurclía) c Joaquim d'Aruujom bom assim

cntrc este e o uotarío (ic Guimarães. José Joaquim d'Ulivvira . . |50$00d

7." Novus (-.out'crcncian' no escriplorio c fora d'cllc para ¡)l'i^¡›.'lt':lt_tã() do

plano dc (li--l'czu na acção civcl . . . . . . . . . . 303000

8." Ida dos dois signatarios a Guimu '005, no dia '20:10 julho de 1902, vi-

sitas :10s cartorios do noturio e do contador c trabalho no tri-

bunal. . . . . . . . . . . . . . . 250$000

9.” Novas idas a Guimarães desde então até 12 de agosto, com abando

no completo do cscriptorio no Porto, indemnisação por t2 dias

a Germano Martins e por S dias a Affonso Costa: e diversos tra-

balhos n'cssc periodo, tacs como assistenciais a inqueritos dc

testemunhas. (io qqr Í ;osos e dc réus.investigações judiciucs c ud~

ministrativas, acareações, buscas c exames . . ,

10.” idas a Lisboa, conferencias com diversas uuctm'idades c especial

mente com o làxm." Juiz d'lnstruccão Criminal, rclatorios pa'a

este, e outros trabalhos, destinados a apurar as ri-esponsubiIidadcs

e Oth' as declarações de Aurelia Xavier . . . .

11." Conferencia no Porto com o Iüxm.” governador civil e :comunissario

de policia, t'ubalhos nn policia, dccla'ações cm Guimarães, etc.

12.' Busca minuciosa c deu'lorzulissima a muitos papeis dc lãstovcs Iti-

beiro para descobrir uma folha que. faltava n'um copiador, c que

está actualmente no:: autos . . . . .

13.' investigações relativas aos actos notariaes, que se presumia dize-

. o o 180054000

40034000

30035000

6030000

 

O Arthur Leitão chama no Suisse etemS ¡1:13qu 3 _. t l

no Martinho malandros aos republica- n a :e "mo b que' “do e“ 10

nos e fala em ir para o Brazil ou para e“ “na“

WS. Thomé? Adeus. zaragata! Diz bem do' - ç

Contate
tAffonso Costa e d'outrOs, a quem cha-

Augusto da Costa Guimarães, sua filha.t

ma malandros quando elles não lhe dão

umheiro? Temos obra!

O Magalhães Lima passa a fronteira genro, e restante familia, participam :is pes-

fóra (las apoc/ms normaes da sua viagem sons da sua amisade que, tendo repentina-

.ao eurangeün? Está a bernarda resoj_ mente fallecído no dia 7, na Costa Nova do

*Vidar Volta do cxtrmweim? meo“ a be,._\Prado_, sua muito chorada eSpOsa, mãe, so-

narda amada. n jgra, tia, e prima, se ha de reahsar no dia
. . . I

- - ll3 do corrente a mira do setnuo dia nai
Bazdio Telles anda com ar pr 3° , '

duvida ,

 

l

'ro f l , d _ _ .azglfhtegreja da Sé, ás 9 horas da manhã: e con-

t, e aa com “gm 0 305 03'09"05- 'S':vidain, por este meio, todas aquellas pes-

a (“regada a Peça-vao P117¡ 0 eum““ soas a assistirem a essa commemoração de;

       

rem ter existido nas folhas cortadas ao livro do noturio Olive¡ 11,

compreheudendo buscas nos cartoriOS, na conservatoria e na ad-

ministração do concelho de Guimarães, idasás Caldas de Vizclla

c. de Santa Maria de Lougues, c conferencia:: com diversas pcs-

soas, especialmente da familia Sampaio . . . . . .

vestigaçõcs, trabalhcm, conferencias. diligcncias c viagens dos dois

signatarios para sc descobrir o paradeiro do notario Oliveira e

se receberem as suas declarações completas a respeito dos factos

e documentos em que se baseava a acção civcl, comprehcmlendo

idas a “espanha, Guimarães, Covas. Ponte (lc Lima.arredores dc

(hiiinarães,etc. . . . . . A . . . . .

lb." Investigações, trabalhos, diligcncias,«mifcrcncias c viagens dos dois

signatarios em procura de Joaquim A anjo, autcs c (II'pOÍS da sua

pronuncia,comprehcudcmlo idas a Hcspauha, trabalhos ali, con-

ferencias, iuterrogatorios e buscas cm varias povoações da Galli-

Za e em muitas terras do Norte dc Portugal, com grand(- sacrifício

400$000

1-1.” lu

- . . . 313008000

gegoâufilñlfâltà dãoügãsíqçwd;lrfthe'gos'lhuítdãto Eflãe'gl'tlgmi': ' da saude e do escriptorio dos signatarios no Porto . . . , . 4450034000

e* g' *L "1405] Ve O! ' ~e ' O ' ao." Investigaçoese demais trabalhos do signatario Affonso Costa para

_ _e _ e :Erva-___ o hñka _ ___ __y-çg.a-~-n~--- "yr-_13" - SC dCSCObl'Íl' O Díll'ildeil'o e evitara fuga dc Cecilia Xuv¡er,0 para

\ sei'(:*c,el)e1'ein as declarações d'ellac de seu irmão Alfrch Xavier,

~ \ comprehemlcndo uma viagem á fronteira lu'~sj'›milu'›la . . . . 50095000

LA E 17." Contestatação da acção civil, elaborada pelo signatario Affonso

Costa................›....,.2055000

18." [das a Guima 'ãcs durante tres dias, requerimentos. termos, ratific: -

7:::2-w ções, juramento, qucrclla. auto (it qui_›.rcllu, comprcheudcndo as

necessarias conferem-.ias cm Guimarães c no Porto . . . . . 450$000

Vão hoje as camas da celebre chantagc feita em roda do ¡merdhqo Esteves 19.' Nova ida a Guimarães c. requerimentos juntando documentos e rc-

Ribeiro pelos iuclitos patriotas Affonso Costa e Germano Martins. Ou, sejamos jus- "II'IC'HIJÚO il PI'OUCSSHI' Cecilia c Alfredo XIIVÍOI'» l' *'0tlrt'l't*ll('¡““

to, pelo grande parlamentar Affonso Costa. O outro é um miscravel [cala (le/erro V i _ I'PSI'QCtEVHS- - -_ - - - - - . - . - . - - . - - - 150-3000
que faz o que lhe mandam e recebe O que_ lhe dão_ 20.' (,ontra-muwta e demais_ tcrinos e requerimentos no processo dc re-

Como dissemos,e como se vê, é uma infamissima ladroeira. Otribuual disse, 0111?'qu A“l'dukxnwm' 500W 0 (tttünütíltiVO d" fiança. até film¡
na Sentença publicada no ulthno numero, que, para ser devidanwnte apreciada e decisao na Relação, conqu'chendcn'lo uma ida a Guimarães c di- ç _

entendida a conta do grande parlamentar, era indispensavel que todos os ser- í @mas _CO'EÍCE'enmaf-t "O. “SWIPÉQI'ÍO 0 “31'" (Vl-'HU - - - ~ - - “www

viços fossem acompanhados d'uma nota em que especifiwdamenie se declarasse a 31-" ASSIS“”ch ils “WBSÍ'gilÇOQS P000““ 110 P0P“) (Witt (“as dt" Í'ilba' V

remuneração referente a cada um (Fel/es. Não ha duvida nenhuma. Não se diz a V “WXÉleePSüS CO“ÍGI'WCHIS POI' “HH-“m (Í'UIÍIIR - - - - - - 28034000
ninguem; dg para ca' 33005000 réis pm. ¡,westãqações, trabalhos, conferem-ms 22." lnqmriçoes de testemunhas em corpo de delicto cm Guimarães, c

re diiigencias para se descobrir o paradeiro do notario Oliveira. Dé para cá mais _ Nils_ 11“¡ Para esse 0 Ulltl'OS trabalhos . . . . . . . - - 350$000

435005000 por investigações, trabalhos, diligencias, conferencias e viagens em pro- 23-” ¡'“ltl'l'Wm de l““enltlnljãls em 9011)” (IC detido no Porto, 110 tribu-
cum de Joaqum, ¡Aratu-0_ nal' c em casa de Cecilia Xawer e outras inquiricões em corpo de

Quacs investigações? Quaes trabalhos? Quaes conferencias? Quaes viagens? dell“” ' - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2405501”)
Quantas Conferencias, ao menos? Quantas viagens, ao menos? 24." ldas as dilfcrcutes comarcas c assistcm'tia ás inquiriçõcs dc teste-

Um grande ladrão. E é esse ladrão, a fazer contas dessa forma, quem vaew "lllllhíjs'em Q0100 de dChf-ÍO . . . . . . . . . . - 35035000

pa.“ Opm-lmnento falar em orçanwníos escuros efàlsifjcadosj E éesse ¡adj-ão, a ldas a Guimaraes e dcducçao do libcllo accusatorio , . . . 20055000

roubar tão escandalosamente, quem vac pa'a o parlamento chamar ladrão av rei 20-" [das í¡ Úlltlllill'ües e re(lum'l'nt'tnw-*i Pi““ (“Xíltm* do documentos 9

e aos ministros! E é um ladrão d'esses, que se revela, alem de ladrão, mail/'c __ 001m“ Í““ - - - › - - - - . - - - - - - . - - 120$000

chanfeur. quem vae parao parlamento cmnbater as immomlidades dos governos! 2¡ ¡naldtfnles e agf-1"““ SONO (JU-*1215 C trabalho no recurso até final

Porque é maiire chalzteur, legítimo maitre chant em', alicantíneiro, cavalheiro v (1801330 _ - - - . - . . . . . . . . . . . . . 30075000

d'iudustria, authentico cavalheiro d'industria. Vejam a labia, vejam a [reta com 28-" NOVP l'Cílflel'tlncnto SObI'e exame de documentos . , . . 5$000

que elle acompanha as differentes Verbas da pouca vergonha. Labia e treta gros- '(393' 0155518110531* 1“" e“"le e f'QSIWCUVOS (lite-“WH - - - - - - - 3034000
seitas, más_ Bastarimn @nas para revelam") um gatuno. 30." Assistenciaa todas as inqluriçõcs por dcprccadn, cm acto de _julga-

Assim nas verbas n.O 1, n." 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, que são pequenas não carrega mento, com intervenção dos defensores dos réus, c alguns inci-

nos trapos. Mas logo na verba n.“ 9, que já éd'um 180095000 reis,fala no aban- r* dum-*5 3 - ' - - - - - - - › - . . - - - - - › - 45055000
dono completo do seu escrmwrm do Porto_ Na verbanp 14 esconde_sc de¡le das 3!.” trabalhos acerca da_reclamação dc jul-_y mixto, comprehendeudo

viagens. Carrega a mão. Mas como fez varias viagens a Hespanha, Guimarães, Co- 1“"“ ¡Pitt-l" ÉXPO-ilçimg Viílgelll il USbOH- e t30|1ft^|'l"m(7¡4|3 - - 26075000

vas, Ponte do Lima, arredores de Guimarães, e eic,julga bastante justificmta a hidro-'3333' 1d'ng it @tomamos *~ ¡ilsslstcucia a exames em documentos . . . 160$000

eira dos 3.600$000 reis. Se lho perguntassem pelo etc,elle mettia Bayona, Salamancasíid.” Primeiro _|lligiltllellt0 de Oliveira e Aurelia. listada cm Guimarães

c s_ Thiago de Cmnpostena_ A verba “_r- 15 tambem é dg Vmgcns e em_ M1153 desde 18 a 21 de maio. Accusação ¡mrticulm'. Serviços violcutissi-

como já podem, parecer muita “agem e “luito ele_ justifica os 45003000 reis _ _ .~ mo com perdas de noites. Cruifcroncius diversas a este respeito . 3:()00$000

com o seu grande sacrifício de saude e do escriptorio dos sig/natalina do Porto.w34-" NOV.o 1'01_deytesiíefllunllíls 0 "GWS ¡IKIUÍI'ÍÇÕUS "0 P0P“) - - - 6034000
Verdade“.O ladrão_ MaS ladrão Salmo! Mas ladrão reles da Azambuja! Oito con. 35." Assmtencia a audiencia geral cm (iuilml'ãcs no dia 12 de junho.

tos e cem mi¡ reis por ¡1- duas vezes ao Mmho c á Ganha! E papa na cam-,m Incidentes. i-\diamento par: 13. Incidente de falsidade. Muitos

dos deputados a cabeça de D. Carlos! requerimentos e respostas . . . . . . . . . . . . . . 75tl$tltl0

i Nas verbas n_' 16,17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 2.1, 25, 26, 27, 23, 29, 30, 31, 32, 36.“ Cimtra-mimlta d'aggravo do incidente dc falsidade e sequencia

que são relativamente pequenas, não ha viagens, nem cics, nom abandonvs d'es-i d este 1'00“”“ “[0 !10053.10 “il Relação: "lima" d” “gt-tm“) im“"

criptorio e sacrifício de saude. Mas na verba 33, que de 3:00(.)$000 reis, tri veem POSI-0 d“ despachü ll“e WWW“ 0 111%!va i"““l'ml'vmnt'341mm'

...sWços violen/¡ssímos com perdas de noites. O bandidotMas authentico bandi- til dO aggmvo (1110 Íümhclll il“01'th il Parte COHU'HI'Ía: e HUWIS
do portuguezg Bandido salmo, bandmo da Azambuja! i minuta e cont'a-mimita da Relação para o Supremo Tribunal;

Mas para que dizer mais? Leiam e pasmem. E se ha caracter n'esta terra, de- 00|" “MPS 01:' [6111108 e incidentesiltófimll . . . . - - - . 70034000

pendurem esse farrapo d'ignominia, não ao pescoço de Affonso Costa, mas ao 37-" Mais i1 Gllllníll'ües e inquirições de testemunhas do incidcutc de

pescoço do partido republicano portuguez, cem vezes mais vil, cem vezes mais in- fab-*idade um diVBI'SOS (tias - › - - - - - - - - - - › - 24075000

digno do que cnc_ 38.“ Estuda cm Guimarães de 15 a 20 de julho, c julgamento dc t)li-

Quadrilha! Infame quadrilha! E' o grito com que a historia o ha de perseÚ veira, com miles os incidentes, comprehcndcndo as respectivas

guir, seeulos a dentro. ~ conferencias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:80055000

39." Recurso de revista da decisão absolutoria do Oliveira c minuta ex-

. 1 tensa apontando c demonstrando muitas nulidades do processo,

José d'Almetda Dias, escrivão vitalicio do 4." officio de direito da 4.“ vara ci- 40,, I Bãçãufglelàtf) (10_ÍCÉÍWS? alta “ni“ \'_ '. ' )' ' 1 ' 20020000

vel da comarca do Porto, por Sua magestade /i'delissima EI-Rci, a quem Deus' ' ' na¡ lfdãw. _d (e ;fotulmm .1 'mim *'"Í WPF“ _',nf'uj É)
guarde' etc. - l _a a unnaiacs para o e eilo dc .se lhc apphcar .1 respectiva . . ›

lei..............;.......13035000

Certifico que em meu poder e cartorio existem uns autos de acção ordinaria 41' ¡uq-[PHWÊÊ' @fuck-65 (na: dl_vflbf›_h_':l(fçlm _gd lu“'m'iwo d" 'um'n' 9101)“”

em que são auctores Affonso Augusto da Costa e Germano Lopes Martins. o pri- 4,), C mike “.dstfl “[“míltxfâ' 041d' (bjs “lb L ?ly-A_- _- '_ -. - ~ ã"

meire lente da Universidade de Coimbra e advogado e o segundo advogado, :un-1 "' _hr-"1311119: ÍO_ ÍIDTEFY? (e. ?quim 1:ij 50,10 d¡ i'm_-

bos d'esta cidade; e reus Joaquim I'lstcves Ribeiro, (iutcrdicto por dcmuncia) re- w" :'th AF“? 118w“, “d" mim] 'l 0 f ut“” w (TL “rm”-

presentado por seu tutor Manuel José Teixeira Basto. e o Doutor Curador Geral "Enix“ ¡Âpdr(_“¡1,| O (à digam/_9' Lontld_"_l““nd do ,Mutum (e ITF_

dos Orphãos no 2." districto e das intencionados autos a requerimento verbal do so- ,VM'T O _._cmuflm ..a e awo* Q"“ "“,'“Ê”“_ l“)_Y“_“"mm ,laxml'll

licitador Antonio da Costa Mascarenhas, passo por certidão na sua forma a con- “) PE?““WÉ O ?Ogum-,70 qucestqof e hi( Os. (35. mt"” ter“” ,t' ¡.(Ç-
ta seguinte: queiunentps ate decisuotmaldreste pleito iniciado em 18 d agos-

COnta a fl_ 2¡ to de 1003 e couchudo em 1.) de nmrço de 1904, comprehen-

dcndo idas a Lisboa e muitas conferem-,ias no escriptorioe fora

Conta dos honorarios devidos a Affonso Au usto da Costa e Germano done.“ ' ' ' ; ' ' ' ' ' ' '. ' '. ' ' ' '-' ' ' -' 880300“
- - g - 453" Reinerunentos e entres trabalhos relativos' 'is du'is 'lt' oes e nao

Lopes Martins, advogados no Porto, pelos serv1ços que elles prestaram ao m- " _l _h 1.1 _ _ _' a 't .*_ _ “ “ “ * ç “' ' ,34, .

terdicto Joaquim Esteves Ribeiro, representado pelo seu tutor, 43x!“" sr. Manuel comme em““ "db vel a“ a" er"”eb' ' ' ' ' ' ' ' ' ' Em“”

20:::&eggtâzfoñigâigf Junho de 1902 a Junho de 1904' nas questoes leldt'vas São vlnte e quatro COntoí e quinhentos mil réis arsoosooo

- A onso Aluusio Costa.

l.“ Conferencias íniciaes com o ea.mn commendador Joaquim Bernardi- 7 Os advogados | ,mano L'ápes Mwlms_

no Gaimarães, algumas demoradas e importantes . . . . . 255000 i

2." Examede muitOS documentos do fallecido Esteves Ribeiro, em po- Nada mais continha a conta que nasua forma transeripta fica dos proprios

der do ex.'"" commendador Guimi 'ães . . . . . . . . . 5034000 autos a que me reporte c por oreferido ser verdade de todo o seu contheudo

3." Investigações na Santa Casa da Misericordia de Lisboa e na policia dou fé.

da mesma cidade ácerca de Aurelia Xavier, seu estado, situação Porto, dczcseisdc Marco dc mil novecentos e cinco. E cu Jos(- d'Almeidu Dias

dos seus filhos, logar provavel do seu nascimento, suas vindas :i que a subscrcvi, rubriquci c assigno.

cidade do Porto, etc., comprehendendo diversas conferencias . 3005;*4000

4." Investigações em Vizella e no Bom Jesus do Monte acerca das es- i José (l'A/¡ncicla Dias

tadas de Esteves Ribeiro ali, das chchas em que ali estivera (seguem sei/os e I'econhch/ncnlo) 



OS BORRAS D'AVEIRO

Mas então quando vem o tal celebre

ramal do caminho de ferro? Quando

vem ?

Este paiz está cheio de bar/as. Isto não

são homens. Isto são borras. Mas, ainda

assim, justiça acima de tudo, não ha bor

deras que cheguem a estes borras

Aveiro. Isso é que não ha.

o *povo* o: AVEIRO

 

dem as perguntas nem :is instancias repetidas da

dissolvida .lunlal E assim por toda a parte. Nada

de consultar ou de ouvir as influencias eleitoracs

ou os homens mais considerados pelo seu \"HIOJ

nlcllcctual ou local. Aquillo t'oi de empreitada e

de palpite!

Qiicixain-se das chapeladas e das falsit'icações

dns actas! (Iliapcladas e falsificações pm' culpa

do directorio, em grande parte. o directorio,

em logar de deixar ao abandono os republicanos

d'Aveiro, os I'GMHICRIIOS do Porto, os republi-

canos. de toda ii parte, lhes incutisse alento e vi-

da com todos os meios de que podesse dispor, o

0 ramal projectado até ao centro da

cidade e' utilissímo. Utilissimo ao com-

incrcio, utilissiino á industria, utilissimo;

á camara municipal,que se livra de con-

certos dlestradas cai'issiinos e constan-

tes, iitilissimo aos proprietarios, que se

livram da acção damninha do sal, uti-

lissimo ao povo em geral. Só não é util

aos carreiros, uma f'accão mínima,c cu- Í

jos interesses se não podem pôr acima

dos interesses da cidade inteira. Pois

como houve rivalidades de mando...tndo

como d'antos quartel general em Abran-

tes.

Parola sobre tudo, sobre as coisas

mais inuteis e sobre as coisas mais as-

naticas. Manifestos, idem. Mas sobre coi-

sas dutilidade, nem pio.

Querem ver que foram tambem o dia-

bo dos jesuítas e o raio dos padres que

cmpeceramo ramal do caminho de ferro?

Tem a palavra 0 Maduro.

Corja! Grande corja! E' leve toda a

canga que lhes pozorem. E são poucas

todas as chicotadas que lhes derem.

 

_d'O-.F-

'ralidade e mais sinceridade, não só forliilcceriami

Velhas Opiniões v

Do Povo de Aveiro, de lt do Setembro

de 1887:

Mil vezes apontámos n'oste jornal os erros po-

liticos dos dirigentes o o pessimo caminho. que

Illt'llllillll :'i democracia portugucza. Em logar de

nas ouvirem, os soldados, om logar de prestarem

attencão as accusações que foriiiulavainos. accu-

sacõen incontestaveis porque eram hein fundadas

c profundamente verdadeira». preferiam associar-

iae ao auctm'ilarismo dos chefes e a vomitar ca-

hnnnias contra os que lhe não respeitavain os

idolos. Pois então zihi teem o resultado.

Uma das allegações doe ropublicanaceos para

i'imdamenlnrem a suppOsta alliunça.-i'usão é que

clln ora ou ha de ser,-com um grupo monarchi-

co,e a ineffícucia do acto eleitoral. Ora nós já

mostramos no numero anterior como essa ineffi-

l'ilt'ltl provem em grande parte da inhabilidade e'

dos erro¡ do directorio. Directorio que. por um

jornal de qualquer localidade (1) lho censurar os

actos. põe de. parte n'uma lucia eleitoral não só

cssc jornal e a facção que lie é inherente, como

os republicanos todOs da tcrra em que elle se

publica, dcu provas tão cabaes da mia insignifi-

cancia que só um partido desorientado o poderia

depois d'isso tolerar. Pois nem só o tolerou, co-l

ino ninguem, a não ser o Pow de Aveiro que

rompeu para sempre as suas considerações com

clle. o increpou por esse facto. Partido que me-

recia, infelizmente, a sorte que hoje tem!

_ Portanto, ahi está um dos motivos porque o

acto eleitoral nunca chegava aos resultados satis-

l'uctorios que todos desejavamou. Não é preciso

mais nada para se vêr quanto o corpo dirigente

de um partido é incapaz da missão difficil. que

lhc imposta. Directorio que tinha :unuos de

orcaiica, que se esqiiccia da sua missão impessoal

e collectiva para só se lembrar dos despeito:: e

do orgulho ferido de cada um dos seus membrOs.

lavrava a sua condeiniiação manifesta para: o bom

desempenho do seu cargo.

Ah¡ está a inel'ficacia, ahi est-ii a insuf/icicncia

dos processos a que se refere o sr. Jacintho Nu-

nes. Não que mais uma duzia ou men0s unm du-

zia de votos dos republicanos d'Aveiro int'luisse

no resultado geral das eleições. Mas porque. esta-

belecido esse principio deploravol, o que .se deu

comnosco havia de se dar com outros. o então ia-se

:i fé, iu-se :i dedicação, ia-se O enthusiasmo, sem

os quaes não ha partidos vim-'eis nem poliica

possivel.

Foi em 1884 que isso aiicccdcu c o ptenuncio

grave d'então desenvolveu-se em 1887 para pro-'

dir/.ir consequencias fiinestus. As eleições d'cste

anno foram mais uma demonstração completa da

incapacidade do directorio. Foram uma vergonha,

que ha de ficar para sempre na historia do par-

Iido republicano como lqrilheta atada ao pe d'es-

ses que ncin ao menos leem pejo de nos virain-

da falar cm ¡nsuf/icienciax de processos empre-

 

conielho. a rei-onnnendação instante, a rhetorica

em ultimo caso. que ainda e instrumento de va-

lia eiii circumstancias d'estas, nom as urnas fi-

cariam abandonadas como ficaram, nem os nos-

sos. correligionarios trabalhariam com o desalen-

to com que todos trabalharam. E vigiadas as ur-

nas, e organisada a resistencia por concelhos, que

se podia organisar em muitissimos d'elles. ficavam

em grande numero iinnulladas as burlas, e as

chapcladas pela certidão dos votos obtidos por

cada condidato, certidão que a lei nos facilita

ao findar 0 :ii-to eleitoral em cada assembleia.

São insnffícienles as processos empregados até

hoje e apertada a siluacão do partido republica-

no! Então o sr. .lacíntho Nunes julga que ha de

fazer politica republicana a caçar perdizes nas

suas pro¡_›riedades? Pegasse na sua mala c fosse

por esse paiz fora no periodo eleitoral trabalhar

com os seus correligioniirios pela causademocra-

tica. Fosse-os animar com a sua presença, entliu-

siasmal-os com o seu prestigioFosse o senhor, fosse

to sr. Magalhães Lima, fosse o sr. José Elias, fos-

se o sr. Consiglieiii Pedroso, fossem todos, que

assim se faz na Itiilíii, assim se faz na França,

assim se faz na Inglaterra, assim se faz em todas

as nações em que se pensa e trabalha. Fé-lo

Ganibetia, fa-lo Gladstone, t'a-lo Salmeron, t'a-

zem-no todos os que teem sinceridade e teem con-

vicções. E se o fizessem em vez das devassidões.

orgias e intrigas em que andavam meltidos, não

estaria o partido republicano na situação aper-

tada em que dizem e certos individuos no esta-

do grave de saude em que estão. Com mais mo-

o organismo pessoal como cngrandeccriam o or-

ganismo politico.

Não estão para se inconnnodar, não querem

arriscar os .seus interesses? Então passem a sol-

dados. então deponhain o bastão do commando.

E' para quem quer: quem não quer ou não pode,,

lurgiie. Com a certeza do quo emquanto forem

chefes, emquanto forem dirigentes, nos podemos

e devemos exigir-lhes mais, muito mais. o sul't'ici-

ente para não comprometterem o destino d'un)

partido e o futuro d'uma grande causa.

Por ventura o directorio republicano, que sanc-

cionou a proposta jacinthacea, pode falar em in-

sufficiencía de prmzessos empregados, elle. que

nada tem feito d'aproveitavel e util? Elle, que.

pelo contrario, tem desaproveiludo e perdido o

que havia? Elle. que foi sempre mudo a todas_ as

reclamações des republicanos da província ? Dizc¡

lá, republicanos, quantas vezes pedistes aos i-he-

t'es, principalmente no periodo eleitoral, que

tosse um d'etles dar alento aos mais tímidos com

a sua presença, fé nes mais debeis com a sua

palavra. calor aos mais &rios com as suas doutri-

nas"? E quantos hi foram 'P Nenhum, em regra ge-

ral. Nenhum! FI ainda assim o partido abatido-

nado, o partido ii toa, o partido sem rumo deu

uma al'firmação brilhante da sua vitalidade :i

ponto de que ninguem pode dizer em absoluto

que fossem ineft'icazes ac campanhas eleitoraes.

lsto é, se os chefes não fizessem hein, mas tmn-

bem não dessem cabeçadas a cada instante, o

partido republicano seria poderosissímo. Sc tives-

sem energia, tacto e talento para o governou e

dirigir, :i monarchia teria as :suas horas precisa

e fatalmente marcadas. Poderíamos mandar fa-

zer 0 filtO de gala com que the iriamos assist-ir

HO enterro em dia certo e determinado.

  

PROVINCIAS

VENDAS NOVAS

Acabei de lcr- du primeira :i ultima linha- "O Povo (le

Aveiro.. o que fiz como se devorussc inn manjar. Os mollmrir

mentos com que se apresenta este distinct" missioniirio o gran 2

de campeão da verdade, mchi-rum-mc ih- tão grandi- cnlhu-

Situ¡th que no u palavra~“piirabens,, c o sentimento que

cxprimc. se trunsformasscin cm volume c peso. iniiiicdiuta-

mente partiriu da estação d'esta aldeia, um comboio enor-

me. carregado. e bem cheio. d'csta nova especie. l'ondo de

parte a phantusin, tenho quelimitarvmc :i praxe u formalida-

i demaisiisadaz-*t'elicito V.e todos os lettoresd'csto indispen-

siivcl Ilebodnuiduiom que chamei missionario egrande cam~

peão da \'erdmlc. Cliissirico-o de missionario, porque este

importante jornal está (icsompcnhando, entre. nos, quiisi o

mesmo papel que os lunccionaríns, assim i-lnimudos, (Instin-

pcnhain entre 05 povos menos cultos. A missão it'iiquellcs.

é civilisur c fazer muita luz.. para mostrarem a fragilidade

a nenhuznu iirqiortunciii da miiior parte dos seus idolos. A

d'eate, (e aiuiiitchir--iws, prevenir-nes. tirar-nos da costumadii

e :i grande. industria curticcirii.

.-\ maior parte da povoação é composta de opernrios d'es- *

tu indiciria. ua quasi totalidade gente ordi-ira. com quem

coiivivemos e temos intimidades. Sentimos' autistai-ção sem~

pre que entramos em iiinii fabrica, e vemos a bau ordem

em que todos trubulluim, manifestando U iiinximo interesse

cm se auxiliarcm rcciprocrumente. Se algum uduuce ou évicti-

inn (to qualquer desastre, inimcdintiimcntc todos se cotiziim

para lhe Sunvisarmn pecuniariamcnlc o seu soffrimcnto.

Basta isto para se concluir quc hu n'esta clagise a grande

virtude (le praticar o bem c. de serem uteis uns nos outros

com verdadeira solidariedade e exemplar camaradagem.

lnfcli'tmeiitc. cata hiboriosa gente tem, por vir/.cs. atravcs<

sudo grandes crises de i'ultu de traballio,e n'cslus occasiôos;

apoquentiidos. cheios de desgosto. em situações criticas.

tem com uvidez os jorniies quo mais fingem advogur a sua

causa. e que aproveitam tudo para se iiisiniinri-m, explo-

rando e descrevendo com as mais lindas e variadas Coreial

o seu campo politico.

D'iiqui resulta u espontaneidade da preferencia da leitura do

“Minuto. da cxtinctu “Vanguarda. da “Luc-la.. e do famoso

c impar/anel “seculo,

Não lecm os opcrarios outros jnrnaesi Na boa fé. immu-

iliuluincnte se i'oiivcncem que lhes fall-am com Sinceridade,

com lealdade. com o coracao nas mãos. como se costuma

dizer, e é assim que vemos em cada opcrario, - aliiis, com

muitas i-xucpçõesAMm defensor acerrimo das doutrinas cepa:

lhadas por iiquellas tubricas dos dez rcisüihos. Feliz 0 dia

em que n opcrariado sc convencer que tem sido liiilihniado

c veja bem claramente, que deitam mão d'ellc. como meio

para meia duzia de ugitudnres conseguirem os seus fins!

No cintanto, n caudulosa corrente estabelecido por uqucl~

les jornaes tem engrossado, devido. como disse á boa fi'-

de muitos. e á indift'erença de muitos outros, e anslin, a

especulação republicana, tambem aqui tem sido aplovdudu.

Se descesse ii niinuciosidndesmulto tínlm a descrever. mas

já leaguci muito mais do que desejava, «assim é melhor_

ficar por aqui.

Como e quais¡ uma falta de nttcucão e até mesmo dc. di-

dicudesa. depois de termos tiilluilu em especulação republi-

cana, nao fazermos a mais pequenina referencia, no explora-

ilor Indl'. dlremoü apcnns que muito dc longe bull/nos n'es-

tc CUIISIIÍCUU cidadão para não lhc mancharmos a sun TN'U-

nhecida posa auctorli'ari'a.. Subüuo-lo ¡uu/fo digno do logar

e. que tem o respectivo como c cm condições do scr equi-

paradoa muitos :na/'00h11m' do seu partido, dos mais ct)-

nliei-iilos do "Povo de Aveiro.,

Não lhe chamamos santo, mas constu-nos que tem muito¡

milagres, que em grande parte se encontram registados nos

archivns do ..., . . . Grcnilo. iilcin do ipic chega ati'- nós.

pelas trombeta:: da fama.

Einfim. o ,Povo de Aveiro., esta como u si'ienciu. quanto

mais desuohre mais lhe fica para descobrir. Oxalá que

continuo progredindo e facilitiânln possa cumprir a sua no-

bre i- cspinhosa missão. pura. dentro cm pouco,

bem ilesinfoctados todos os cantinhos da nossa

Padriu. I'I' oQiic sinceramente dem-.ju.

 

VÍ'I'IUUS

querida

Um humilde aldeão.

  

' vAmA
A carestia do carneiro...

fóra de Portugal.

Lô-se n'uma publicação fruneeza que. o carneiro em

França diminne. E tambem na Priissia e na Inglater-

ra. Pois em Portugal nugmeutnl

Panurgio desappareceu.l)indcuaut foi pelo mar ubui-

m, como se sulic. E il'ahi uma das razões da di-

minuição dos carneiros. O auctor du noticia explica:

ne sao/'aii (IO/!C s'avpli'quer que par les lmns/ormalions

de la culture, [a ili'iininullon (les pâlurages, el surtoul.

[JRI'ãít-ÍÍ, celle des bergers.

E sobreludo, truduzamos, pela [alta de pastores!

Pois em Portugal cada vez lia muis carneiros e cada

vez ha mais: pastores. Com a difference union de que

os carneiros entre nós -producto ii civiisação - an-

dam com os patinhas deanteirus pelo ur. teem essa au-

ducia, e os pastores chamam-ae, teem esse desuvcrgo-

nhamento . . .grandes jornalistas. grandes tribunos. grun-

des estadistus, e, principalmente. . .grandes parlamen-

tares. Team esse desuvergonhamento.

Ainda temos outra especialidade que falta :i França,

ú Prussia e ii inglaterra. E' o carneiro - pastor, ou o

pastor_ carneiro la ordem dos factores e urbilruriu]

0 Maduro - os leitores não conhecem, mas e o

mesmo_ é carneiro. E é pastor. Que assim eram ja,

n'. fim de contas. os canteiros de Punurgio. Cadu um

d'elles guiuvu ao mesmo tempo que era guiado.

Emiim, carneiros cada vez ha mais. Julgo que é com

elles que conta o partido republicano pura tornar.

quando t'or ao poder, a carne mais barata. Só esse par-

tido tem uma enorme reserva de carneiros. Carneiros

cada vez ha mais. No emtanto. succede aqui_o que

succede em França, na Prussia e na Inglaterra _con-

tinuu Portugal a ser o paiz do paradoxo-a carne c u

til em vez d'eiitarem mais baratas teem encarecido

sempre.

Evidentemente é a republica que guarda avaramente

os carneiros para o sou triumpho final. '

Conserva-:mos a esperanca de que a carne do carnei-

ro c u lã se tornem mais baratas quuilo :i republica

for proclamada em Portugai.

_1-_

Descanço semanal e salarios

Os tribunues l'ranoezeii acabam de decidir que a lei

dc 13 de julho dc 1906, que estabeleceu n'uqucllc paiz

o descanço semanal, não impõe aos patrões ou chefes

.ou menos, pesavam em niiirço de. 1907 nunca menos

 

Elementos!, que lhe dão muita villa: o mitiiur. o commercial' Estas coisas em França, no que se ve. tomam-se u 27~'."._. Relativamente ao pão commum.

“serio. Em Portuga'. tudo uma vergonha. l

l
_1-_

O pão do soldado t

Ha muito tempo que se discute em França o pão do

soldado. E não se julgue que o discutem só as revistas¡

technicas ou as revistas militares. Não, senhores. Tem

sido objecto de numerosos artigos nos joruues politi-

cos.

O typo do pão do soldado acaba emfim de ser fixado.

Tera 675 grammas. Serii de forma alongadu. excepto

durante us manobras do outomnuem que será do forma

redonda. E será t'ubriicudo com farinha de primeira

quatidade,de forma u dar o pão branco, considerado o,

pão mais ali'nienllclo. _

E assim se resolve mais uma vez que o pao branco

é mais alimentício que o pão de toda a peneira. o pão

escuro. ainda hoje proclamado o mais alimentício nos

congressos de tuberculose em Portugal!

Ceasa a distincção entre o pão de munição e pão

de sopa. O exercito francez fica com um unico typo de

pão.

Isto emqnanto ao pão em tempo de paz. h

0 pão de guerra esse ainda não foi fixadoJâsla seu-

do estudada a seguinte combinação: para 100 kilos do

farinha de primeira qualidade.. 10 kilos de farinha de

arroz, 8 kilos de assuear granulado, 3 kilos de mun-

tciga de coco purificuda, e o sal e o fermento neces-

surtos.

Segundo as experiencias já feitas. este pão é de gos-

to mais agradavel que. o antigo: pode ser consumido,

no estado natural ou molhado em leito. vinho ou cal'é;l

pode ser empregado em substituir o pão fresco, no

caso d'eate vir u faltar. para o que basta molha-lo em

agua durante dois minum' e faze-lo seccar immediata-

mente, de preferencia u'um forno doce; pode ser, em-

fim, empregado como pão de sopa.

_1-_

O preço do pão na Austria

A Camara do Commercio da Baixa Austria acaba

de publicar no seu relatorio annual um estudo muito

interessante sobre o preco do pão no decurso

dos annos de 1907 e 1908. Os pequenos pães são

vendidos em Vienna por um preço invariavel c é por

conseguinte o peso que nos di'i u noção do seu va-

lor exacto. Os pãesinhos brancos conhecidos por Kaiser-

senimel. que custam 5 centimos (10 reis) pouco mais

dc 38 grammas; em dezembro de 1908 baixaram para

33 grummas, o que correspondeu a um_ uugmento de

preço de perto de 1: "/... Uma outra variedade de pães

chamados Mundsemmel vendendo-sc pelos mesmos 5

centimos (dez reis) pesavam em março de 1907 54

grummas e em dezembro de 1908 «t2 grammas, o que

,tem o limite das padarias e tem o pre

 

que. se vendo'

como entre nós. ao kilogranlma. ii dil'fcronça de Maço

não foi menus importante. Um kilo dc pão d¡- "mm-

ra cusliivu em \'icnna d'Austriu tt) coutlmos 'e ~
(35 reis?) em março dc 1907 c custava 21¡ I
(4? reis .') em

mais 30%', .

E queixam-se os iiiitriacos! Co

47 reis o kilo!

Mas queixam-su a valer. lt

problema. Esta carestia veio d

mrmlias. Ori¡ succcdeu haver muitos padeiroi; scri
do tennis numa revista technicu estrangeira. (di-n):
negaram a iiugmentar o preço do pão, isto é' aldi by
niiir o peso. Isso arrastou-os, em parte, i'i falienciami;
essas fullencias forum repercurtir-se nos moagciros t iii'
perderam com elias grandes sominas. A . l

O remedio. no que parece, consistirá
dos direitos sobre os cerones.

Até n'islo Portugal é um puiz unico. Aqui quem urr¡
benta é o pobre, não é o lavrador. nem o moii vein“ngm o padeiro. O lavrador tem um regiinen dc ::l '2.
cao verdadeiramente phantusticn,c achu pouco (1):):-
geiro nao tem alta nem baixa na farinha cujo WO::
é fixo e subordinado ao preço do trigo'. t) paldeiio

. . X0 l'ixo do ;fm
a jogar com o preço dus farinhast. Resultado: pãd a
80 reis o kilo, mal fabricado. e viva o Vl'HIO l

_1-_

Estudantes em Pariz

meio

_ ccntinioi;
dezemth do anno seguinte. ou Nl'jil

m o pão ile mistura a

las tem sido um gravo

n augmmtu do prer das

lia nuppressão

Em 1907-1908 foi de 17:303 o

na Universidade dc París. Mais d

cidade de Aveiro. incluindo n'csla população homem
mulheres e crenncuisl E' muito estudante! n'

D'esses, 8:000 frquentanim a faculdade de direito
35500 a faculdade de medicina.2:00t)a faculdade de Helen:
cias, 3:000 a faculdade de lettms e se iirui
curso de pharmucíii. gl n O

Nu Universidade de I'urís andam. como se sabe mui-
tos extangeiros. Ora ti faculdade qiii- conta "inaior
numero de extrungeiros Ú u faculdade de lcllraq Foi
frequentada por mil extrangciros. no amiodc noi-'1903.

numero d'csludanlcs

c população e mciii da

_1-_

Lá como cá

'U orçamento frauçcz consigna para ltttt) um milhão
denprcgados publicos. 'l'cmio a lv'riinça -ltl milhões; tlt'
almas e um empregado para ~ltl habitantes h A
' Bem bom!

'

Não nos fica a dever nada.

Amo-f r v

 

correspondeu u inn augmento de preço de mais de

 

les uêtements et ameublements

 

os artigos de vestuario

e mobilíario.

l

l

l

l

l

 

'Pingo e limpa sem desmanchar todos

Tinge, limpa e friza PLUMAS.

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

_DE_

Albino Pinto de Miranda
LARGO DE MANUEL MARIA

AVEIRO

Commissões e eonsignações. Deposito de petroleo, sabão e. azeite, Serv¡ os

completo de vinhos da Companhia Vinícola e da Associação Vinícola da Bairra-

da. Vinhos finos do Porto e da Madeira, especiaes. Champagne nacional e extran_

geiro, cervejas de diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercea-

ria; bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da tabella' fm-

ctas seccas, chouriÇOS do Alemtejo e banha da terra, Chumbo, car/achas e 'mms

appelreclios para caça, corda, fio e. linha de pesca. Uma variedade enorme de miu-

dezas. Objectos de escriptorio, etc., etc., etc.

Pechinchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E 360 REIS _ A DUZIA

e o resto do seu sortido de louça vende por preços muito resumidos.

 

.a-

  

Tinturaria a vapor

Nettoyage et Degraissage à sec, de tons

   

   

 

gados. Agora não foi já e só os republicanos

il'Aveiro que não foram ouvidos sobre as condim

code de hit-.ta (la sua localidadade, sobre as ::nas

forças, sobre os meios de que dispunham, .sobre

o que sentiam dos ('iiiitidalos propostos; agora

foi tudo, com poucas excepções. Estão na memo-

ria de todos as scenas tristissinias que .se deram

com os republicanos do Porto. lnterrogiiiii-nosW

sobre a Iuctii eleitoral, mas' depois não respon-

lida fé e ingenuidade que caracteian o povo portuzucz. na d'empmws u le'ígilá'ãa de Paga” “05 “PCP“HOS 0" 9'“'1'

!un maior parte: ó dcsviarmos dii corrente cega. impensada, I"“tgtldos "fl _dm d” desc““ço- .

Mais deculiram tambem que os donos de. padarias

serão conde-mundos quando não deem o dia de des-

. canço aos seus operarios. Havia grande difficuldade.

B enorme a dO” do im“'jiw t“ " “me de "41"¡11411'403- (lr quasi impossibilidade, em arranjar no dia de descaiiço

que são oximios artistas os heroes dit republica, (les/emular: manipuladores que substitnissem iiqucllcs (l quem a

"t'ft'nscrcs da patria e . .. das most-.us. ici concediu o descanco. Os donos de padarias. ugurran-

De oito em oito dias, grita-nos “alerta, c o (echo ¡gi-.um a díHSB u_ um artigo du lc¡ que exceptua o descanço em

pouco tom chegado a todo o paiz e assim tambem. felizmen- Cias““ de [onça mmor' nuegavum que em. aqucne' pre'

"um“, a“. “às. onde já Nm, ms“.mudosquaer “un um“ cisamcnte, _um dos casos de forca maior. Os tribu-

Nm) w¡ _w v mnhew N“. meio " l “' nnes nao. _loram t'll mesmo opiniao, Segundo alles_ .a

A " ' ' ' ¡mposeibihiladc d encontrar operarios para substituir

Limpa c tinge luvas, tapetes

,1.4 reposta/'03.

Rita-ice e Escriptorio-Rua Costa Cabral, 489-POR'l'0.

que nos illudc; da ¡istuta armadilha pura que nos querem

arrastar: c provzll'ulms, bcm ã cvidcncia, que e grande, que

SUCCURSAL

.BBB-_Rua Formoza-885

 

Foi o Povo do Almiro em 188-1. Vejam ha quantos an-

 
nou nos andaimes cm guerra aberta com os republica-

nos l l

O_ Povo de Aveiro'

Veode-se

Vendas Novas (- uma aldiíu com o movimento d'iimu po-

Í¡iienimi ciiladc. lã' muito lalmriosa porque tem tie). mundcg

 

IiISIiOA-'l'abacaria Monaco, Roi-io: h'íosqiic Elegante, Ita--

cio; 'l'abacariu Nic-voe. Rocio; 'I'ulncarin Murecos. Itim (li) Prin-

clpv 1211. cm frcnli- do Avenida Palace; Tabacaria Felismi-

no l'auln. Ruii da Prata 20.1207; 'l'ahut-aria high-zu, Praca.

do Iluqiic (lu 'l'cri (Cai-s tlc Sodrc) ld: Antonio Loiuioiro

Calçada (lu Hstrcllu, 55|: Al'nliai'ariu llzitalha, ("alçada da listrcl-

lu,

 

PORTO A Tabacaria Josi'! Teixeira. I'ruça de D. I't'tlrt) tl c 10

MATTOSINHOS Agencia Lusitana. Rua Roberto Ivcns Itlt) 1

COIMBRA Tabacaria Central. Rua l“crreirn Borges!?

ALCOBAÇA Antonin Vazão.

GOUVEIA? Manuel A. Manta, llua Ilraamcainp

CABEÇÃO ~liuiz \'iciru da Silva.

Pt)ll'l'.*\l.lâtiltli wind" tiervusill ('«ii'lhm Lam.. il:: No.

VENDAS NOVAS r Francisco l'iiiln l"i:i'i'i-irii. t

SETUBAL¡ Manuel Tavares.

AIHtONCIIÍCS Miguel Muriu.

l-ISI'INHO líiomiun ltoin.

MUITA llt) RIBA'I'HJO João llaptinta Moura.

VIZEU Agostinho du Costa Campos. Rua do Ari-o Nã

CHAVES Aunibal de lim-mx.

\'ll.l.:\ ltl'ZAI. r Agengia dc Publicações dc Antonio de Nt'll'

p\ t'. i'ln Mesquita.

liVOltA Morri-lino Anthero ('ulçii. Rua da Selim-ia 19-21.

('.-\.N't'.\l".>i Josi'- .Izicinlho l), (luliml.

 

  

 

ñ____âg§

os que doscançam não constitua caso de força "miar.

Comer pão de vespera, pão duro, é o remedio.

TYPOGRAPHIA

O Povo ame Aveiro_

RUA D'ARNELLAS-AVEIRO

 

n'esta typographla, montada com material extrangeiro de primelra ordem, todo o typo

commum da casa Bauer& c.~', de Stuttgart, todo o typo de phantasla da mesma casa Bauer e

da casa franceza Turlot,orlas evtnhetas decorativas Turlot, Berthold, de Berlim, ede Kllnkhardt,

de_ Leipzig, machtnas d'impressão, de ptcotar, d'aramar, guilhotina, dos fabrlcantes alle-

maes Alberta 0.“, de Frankenthal, lngenfrost, de Lelpzlg, Dletz à Llstlng, da Leipzig, com ›

uma espiendlda collecção de typo especial e cartões para bllhetes de visita, com forneci-

mento de sobre'scrlptos e papel de toda a Ordem, nacional e extrangeiro, executam-se, com a

maxima perfeição e preços mlnlmos, para qualquer ponto do paiz, com Impressão a pre-

to ou a coroa, de slmples texto ou gravura, todos os trabalhos da arte typographtca, como

livros, revlstas, Jornaes, prospectos, cartazes, facturas, circulares, etc.

Toda a correspondencla dirigida para Avelro, a Francisco Manuel Homem Chrlsto, pro-

prietario, drector e admlnlstrador do POVO D'AVEIRO.   «A»

[Eur frente da APIIOTOGRAPHIA 131131,] _

HUTELIISTIE
Boa-Vista

RUA DA ALFANIÊGA (Junto ll Ria)

AVEIRO

Proprietal'io-Gelente

ANTONIO SIMÕES PEIXINIIO

 

Este antigo e bem conceituado ho-

tel, installado em casa propria e sito em

um dos locaes mais aprazíveis da cidade,

, recommenda-se pela seriedade e aeeio do

tratamento.

 

,Contracto especial para

hospedes permanentes

 

COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM

 

TRENS AOS PRINCIPAES COMBOIOS

Endereço telegraphico:

Hiiil [Irina-mma


